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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Md, A d m l t t i t n d t e y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS, 3 bis.—Teléf. 630-A.—Anondos j Suscripciones: PLAZA R E A L , 1 
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Poderoso digestivo, antigMtrálgico, Iónico, tntis^ptico y dcs-
congestionente del aparato digeitiro. Sin rival para corar pronto 
y bien las enfermedades del 

E 5 T 6 1 Y I B 6 0 E I N T E S T I N O S 
Desde las primera» tomas produce un incomparable biencsiar, 

siendo cada día más soliciiaao en todas partes. Corrige inmedia-
lamente la acide;, agrios o agruras. De v e n t a en todas pa r t a s . 

I A T A X . I O H X B B T , Farmaccuiicu, Diputación, joS, (entre Aribau y Muntaner), B A B C E L O N A . Apartado de C o r r e o t í e i . 

ptmmm*mmmuauBnmmmuuwimmBmummmummmmnBmmaawmam*mmmummummmwmmmumwm*mummi§ 

m m 
i S m i \ \ J t \ \ \ t \ \ M t t \ curan pronto radicalmente con los e a c l t e í s del Dr. Somré . solo, alo la oon-

• ^ _ _ . sulla ni guia del «aédiooy nadie se enterará de su enfermedad. Basta tomar una caja para con-U R G A C I O N E S ) ver.c-Tx- de ello.—Caja, i pesetas. J . VKpdot, Rambla de Cataluña, 36; J. Seflalá. Rambla 
* de laa Florea, 14; Furraacía Geiart, Prinoeaa, 7, y principales farmacias. 

R G A C I O N E S 
irrUacIones, etc., por «rúnicas que 
sean, se curan rápidamente eon las 

Ja medicación más efieáSi cómoda y económica. SEGAUt, Rambla de las Fieras, 14^ 
GRADEAS RUSAS ROVISOLF 

. U I I O M I L 

CURACION IDEAL DEL 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

H o m b r e s y C a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho oonyugal 
y D e s p u é s . — A 3 pesetas. L ib re r í a ; 
L ó p s i , R a m l i l s del Centro. 29, 

F I E S T A S D E LOS DIFUNTOS 
Borv lo lo Os a n t o m ó v U s s Plaza Catalufia 
(frente Eldorado)al Cementerio Nuevo. Días 
i , a y 3 , desde las 8 m a ñ a n a . P r e c i o t psse |a 

V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S Y M A T R I Z 
Tratsmrtntos modernos y rápidos 

MondUábsl, 4, principal. Dt 11 a 2 y 7*9 

í ^ t M * vlv«jondena<o» s la inmovilidad, escUvi»a4o« por el eí tese 
de ACIDO ÚRICO que enveatna voestra «anfre - loa qw padecéis 
ataques de Raras , Oeta, Arenillas, etc.-sin reparar, reenrrid al pode-
rese UROMIL, preparado ccmpletameníe Inocua y que la ciencia 

_ g g j ^ * _ g g s ^ n á a etkai de las tempustlaa snMtritM^ 

: tsfcaratejis» V«A8 • Oarts, T I . Cetre» 4» tayeemeea y hiisi toSi 

E l V H deloaevllstas y neeaiaela-
nesdeBoef sibre la soerrasffll 
(aináoeXrorLsisCarrarasy. . I^BOalpi 

c i c i w . « — a» u r a s a si sesee.. M o r 
S e bmiua 4* vente en • • U ASals le lMetto 

LAS BÜ1NA8 DE MI COITOTO 
M I C L A U S T R O 

útOa; I 



D r . O . C A H U L L i k V l M n r l n a r t » » y H e r n i a » . — D e U a 1 
y de 4118 y media. -~ 10 . U n i ó n , 10 

M A L E S S E C R E T O S ^ p ^ ^ S í í ^ 
Tratamientos modernos sin dolor. — B a m b l » , L l a n o d» l a B o q n m k . n ú m e r o 6. 
tntre calle del Hn.pitaly S .n Pablo- — D? 11 a l y áa 5 a 9-

D R . C A S A S A 
Garermedaf lea da U p i e l y da l o a Organos 
yan i t e l ea . Consulta da I I y media a 1 y da 6 
« 7, Cal la Ta l l a r j . na aera a i eatra«i iala . 

L A P R E S E R V A C I Ó N 
contra 

T O D O S L O S I N C O N V E N I E N T E S 
1 d e l F r í o , d e l a H u m e d a d » 

d e l P o l v o , d e l o s B U o r o b i o s | 
contra todos 

los peligros de C o n t a g i o y de I n f e c c i ó n , 
L A C U R A C I Ó N 

de todas 
las Enfermedades de las V í a s R e s p i r a t o r i a s 

S E G A R A N T I Z A N 
CON L A S 

Remedio respirable, A n t i s é p t i c o vo lá t i l . 
N I Ñ O S , A D U L T O S , A N C I A N O S 

Tened siempre é mino 
X J 3 M A . G A . J A . 

d e V E R D A D E R A S 

V A L 
P e r o e a d g i d l a s 

E n C A J A S de á P t a s . t.&Oj 
llevando en la tapa el nombre 

.,RM 0.0 

- 8 

mmmM 
EL DILUVIO se halla de ven

ta en los siguientes puntos: 
M A D R I D 

Pueitadel So l U y 12. 
Alcalá, esqiflna Peligros. 1 1 
Mayor, 6. 

Z A R A G O Z A 
Kiosco el Centro, Méndez Núñez, 9t 

V A L E N C I A 
Kiosco del café de España-
Kiosco Moderno, Plaza Castelar. 

B I L B A O 
Kiosco de Pepita, Boulevard. 
Avenida Mazarredo, 15. librería y Centro 

de suscripciones de T . Cámara. 
LÉRIDA 

Kiosco del café de España. 
Mayor, 17, Kiosco-
Biblioteca de la Estación. 

G E R O N A 
Kioscos de periódicos de la Rambla A l -

varez. 
TARRAGONA 

Rambla de San Juan, kiosco. 
P A L M A D B M A L L O R C A 

. Kiosco del Borne-
Sonto Domingo, 9, centro de suscripciones, 

P A R Í S 
Madame Mey, Kiosque International, 10, 

B ' ulevard des Capucins.—Coin de la 
Place de l'Opera. 

M A R S E L L A 
58, Rué de la Darse. 

b B z i b r s 
Place du Théat re et Rué de la Coqullle. 

•m I 

T A R I F A D E ANUNCIOS 

Peseta! 
De Sllneas (debajosuelto). 7'5o u ia. 
» io » » » i 5— » 
> i5 » » » 
» 20 » » » 

De la úl t ima página de ioII-
neas (telegramas) 

De la últi ma página de 15 li
ncas (telegramas) 33*75 

Déla última página deajl l-
neas (telegramas) 45— 

aa'5o 
3 0 — 

32'5o 

E S Q U E L A S » » ^ 
Extra (doble págala} 
Número 1 . > » • 

250 pías. 
100 

S e admiten hasta las dos de l a 
madrugada. 

r B A T R O O 

Tomporadadeleylerno,—Compañíadetípera da primlsslmo cartello-—QlSfl 
ibono en la AdmtnlstraclOnHel tea'' S í R ^ l ^ o ^ S b ^ Z ^ S l o J l ^ n a í ^ S S 1 

6 r o " M ? i m 1 K a r "1B Bfflpre¿ "U8 l0CiU:*es contr8 61 : W ^ « e de la B u b K ^ m o S b t é a w S a K e i o n ^ í l 
Has t í e l día 7podrfto ios señores propietarios canjear sus looalldádeajersonoles por traasmlsibles. 



E l . DTT.nVIO Domingo, 2 de Noviembre de 1919 P A G . 

T E A T R E C A T A L A - R O M E A 
a r i e s u e.i 1-..al A r a p a l l . I . « m o r « I o n » ' »> • a " / ^ UO «eto a«l | jcqu tiútbyr*: Vm 

E m p r e s a F A B R E Q A S . Dfreocló E . Q I M K N S Z . 
Tarda, a 2 4 de 4. a preus económica. — La cooitAia en doa 
Ba ld i rona . -A 2i4 de 6, dos obres, cinc scte& La comedia 

ir '•énilni-nt. i iros lHtaJ. Pouttl PaKén, F l a o » nalK»™. n « « » v í « l m . . l la comeóla on don actas, del gran dramatant Itrnaai Iirte-
L a «onyora Marieta. — Vespre, a2U de Ift Laco^nfui» ea ilo»^acte». L ^ « m o » _ Y l j U « _ l la c o m e d i a d o s actus, L a a a a y o r a M a v t o -

•ta. — Dem: llmih- tnrrta; n ñresnre, :i "M ilc IB: X. a m o p v i g i l a i L a a o n j o r a M a r i e t a . — Bsdespatxa a comptadurta. 

1 

T E A T R E C A T A L A - R O M E A - J o v e n t u t J o r d i a n a 
Funciona el artmet i tener 
dlraecrea de cada 

« , v embrc —SecTien oben el abocamoat per a U tanda primera a la casa Jull Vlnyolae, Portaferrtssa, U, 1 ea la OomD-
v. _ HrAiispera quatro íunclons: LlotleeambsU entrafles, ^peaeatMW.—Batpiue^ patf amb entrada, peeaetea,!.— laaBaufacw el oía5 de ... 

taanfadel mat^ix teatre. - nwia per a quatro [Jioctoafc U e t L . 
teienf* primer pía amb entrada, pessctes 5.—Selenta según pls amb entrada, possotes 5.—La Comísalo. 

I 

T t> m r r \ n f \ nr\ y "W f \ T T _ Opera francega.—Hoy. tarde, a lag cuatro, despedida de la compañía,—La crrandioaa 
MÍJ A%. M. MM. \ J A. X W V * M. — Opera cómica en cinco acton del maestro RabaudMAROOF a a v e t l a p d a O a l M ) 

Sublime Intfirprelaclón.—Creai-lón de Hile. Salman y Mr. Da Pond. — Sueeéa «le In etalle MUe. W r o n e k a y todo si cuerpo de baile. — P i e s e o t a -
cián Insuperable.—Decorado de vllumara. Alarma y Junyent. — PRUCIOS P O P U L A — Butacas platea con entrada, pesetas 6: — Otras l o 
calidades. 8 y ü pesetas.—NOTA: No pudiéndose dar las tres representaciones de P A M I 7 A L , por cansas ajenas a la Toluntad de la Bmpreaa. 
los fcefloroM abuuados pumleu pasar a recoKer el Importe de las mismas desde mafkuaa, lunes, por la Contaduría del teatro. 

I ? 5 * t . * o t J J o l i D O N J U A N T E N O R I O 
I G E N E R A L o s o . — MaDana, tarde y noche: D o n J n a n T e n o r i o . — Se despacha en contaduría. 

P r o t a g a a l a t a a : BNRI OlMRtfB?. y BM'T.IA BA' 
BUTACA, a -

INRTQrC I A BArO. I 

• T " I 

•PAÑOLA OBAN COMPAÑIA D E O P E R E T A Y Z A R Z U E L A 
— — — — — P E P E B E R O E S — — 

Bomllifo, dos grandes funcionen.—Tarde, a r cnu.r I . ' B a c i l o T«»«4a . . L e Oelaha —Noche, a las olez. 

- Jueves próximo, debnt de S r a u preeantadón.—Decorado, atrrzo y vestuario todo nuevo.—l....•na, larue, a las «inco, matlué-: ue Moda, L a O a l a k a 
«eé lehn- primera tlule LOLA BAVRON,procadente dé la Orau CompaJlIa CltU di Milano. 
I Se despacha en contaduría y en la plaza de CataJu/ia. s. centro de tocalldarte». — Telífono4,onA. 

© p a n T e a t r o E s p a ñ o l - C o m p a ñ í a E L E N A J O R D I ? u « 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
^ • B L S MABITS DE LEONTINA,— Noche, a laa nueye y tres cuartos, RL COSINKT y el éxito de ka temporada LA OAUB DB CBBZ MAXIM — M a A a o a 

n-lio, LA DAUB DB CUKZ MAXIM y E L COSINET.—Vlernaa, astrenn: E l . MKU UEBE. fan " M taruc 3 ijuiIic, , farsa ea tres actos de lama mundlaL 

TPBT A T T S M ^ X \ J I í** T T ^ * B I tk Onmdlosa compañía de tnrz?M>la.-Hnv. dominio, mafrnlflco» carteles.—Tardo, a laa oua 
' • • l a V * w • W • \ J r a I ¿¿a tro meiioe cuarto.-1.'Mollqaa da « tan to , por Tana Llord. Tomamlra, Perrct, Aenavl-
| \ » > .-..cuia.-i. .-v ^ . i - . a r . . i- . T e n o r i o m n a i ^ a l —a" La obra del día. L a madrina, dos autos, de oitraordinarto éxito. — Soberbio eealaato 
| j r estu poacta p r^sentaelOn. - Noo be. a la» a y media.—Ora adleao programa.—Filarse, OlarKe L a a aolaadr laaa , tres actos, ñor I.Inrrt. Mu ni u y 
|Eajpouell.-S Hrito, éxito, éxito. L a m a d r i n a dospraetnaoaart*.—Toda»Isa nodfiea. L a aoadrlaa.-En oreparaciún. B a l d a Bapada r 

A m o r e a r e a l e o -Se despacha en contaduría y Plaza de CaUlufi»,». Centro de L0<*lldaOes. 

U n s B a v a M r a B U i 
• • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • i 

• T E A T R O N U E V O COMP**l* e A N T P « R B . - H o y . domingo, dlosaleaftinclones.-Tarde, a Iaac«a«ro.-eel3 
• w « w w mu^iunco» setaa, sel»: T o t e a e n o a a a l a a y L a m a n e r a d ' e n g a n y a r a l e a d o n e s . — Roche, 
W a laa dlca meiios'cuarto.—La obra del ola 

L a m a n e r a d ' e n g a n y a p a l e s d o n e s 
ja uno de los mftl resonantes trluufoa fle esta ttuopañla. — Bzttaco 

^ B e r m o s o s rarioles.-Bn ptcosraclifti una noorde ln'en 
^ • b o de Localidades. Interesantfs.ma revi 

ae^í L a p ( a n p t a « ? l o a * d e B a n t P e r a . - Lune», tarde y noche, 
* - » despacha en contaduría y Plaza de Cataluña, 9, cen-•Moutow-

• • • • • T " S T ^ B * A E f t ^ ^ l Hoy, aomuuro. taífley noche • d r a m a a . - í « « e t o e . - E L REY DK LOS TBNO-
T I L A • H O A f ' O l . O S ^ w ^ o ^ e í f ^ S ^ S O o n J u a n T e n o r i o 
y M L l n u e V O T e n O P l O 9 vo T e n o r i a í 'pot*0^s-_ Mañana, Lofflelea difuntos: Tarde y noche. Dos J o a n T a s a r l a y E l noa 

T E A T R O P O U O R A M A » ci£%¿? 6f ieIÍJi6pez fllonso-flsoncrino 
f Hoy, domlD«o, t a r d í a las a . ^ o M U . i . - s e s m n . é x i t o T r i U continua. H # « « M U W I 1 M U 

K . ; " ^ . w n ^ L A V E N G A N Z A D E O O N M E N O O 
^yatroactoedeMuBotSeca.—A laa a. setidn especial, y aociip. -»ia«o •- • - «aa. m-*^. 
fedi^Sche^^rr^^ nctu:',,ü ^ ^ S n c - M a i l a n a . lunes: Tarde, a la* 5, L . v o ^ a ^ a d a d a » 

É L . U L T I M O P E C A D O — 
^ • B actos de MuBoz Seca. — Se despacha en contaduría. 

Oran coropafila da zarzuela. — Director: p e p e F e r n a n d e z . — Maestros: P A L M y c á t a l a . 
* Hoy, domingo, grandiosas fUni-ione». —Tarde, a las 3 y media. 

L a g r a n v í a . - 4* E l T e n o r i o m u s i c a l . 
Tarde, a laa s y media: 

v S e r a f í n e l p i n t u r e r o 9 
_ , _ Noche, a laa 
E l T e n o r i o m u s i e a l . - 4 

M a r í a D o l o r e s . 

M a r f a D o l o r e s . - * ' E l t r é b o l . 



Domingo, 2 da JsovwmjM-e de 1919 E L D I L U V I O 

T E A T R O D E L . B O S Q U E 
actos, «uuiiu . .. ,ie6icir ; ao. > í-»uiu u—éíá. — i-fi-^-uales latórpretos: sonoras PaDach, Manau y el colosal barítono señor Carbonea. Noclie, 
a la» nueve y raeiüa. - Solierblo troaram». - 1 . L08 CALABRBSBS y LA TEMPESTAD (tres actos). - FUeose blon ea los Intérpretes: Beüora Paních v 
« colosal barítono Carbonea. 

Hoy, doralngo. a las cuatro oq punto. — Primera función por la compañía del Ten-
tro Victoria. — !.° EN SiSVILLA ESTA EL AMOR (un acto). — LA COMED1ANTA (trei 

-W>* #A«# -AAíV - W * O O M f A . - Ñ T l A . C O l V l E I D I A . 

E R , 3 S r E S T O " V I L O H E E S 
Hoy, domingo, 2 do Noviembre de 1919.—Tarde, a las 4*90.—1.* La preciosa comedia orlglnai de Ja
vier de Burgos 

EJXj N O V I O D S J D O I S T A . I N H J C i 

Noche, a las diez. 
L a m u d i a c h a q u e t o d o l o t i e n e 

L A M U C H A C H A Q U E T O D O L O T I E N E 
Ttww%wa.i?S'^.lüiníí,I.0!Juiar' ^'fi6 y uqche, precios de tardes laborables. - Se advierte a los seflores abonado» a las ve ladas SELECTAS DB LA «•"ÍJÍÍAí. E "AC"411^ !"* FAMILIA que la función cocrespoüdleutoal día do mañana, por ser ésta el de la COMMEMOBACION DB LOS F I E L E S 
rUNTOS, queda aplazada para el martes 4 del actual. 

p I N E M A T O U R A F O g Y V A R I E D A D E S 

P l a z a f l e l T e a i r o , 4 - P R I N C I P A L P A L A 
• • • • • • • • • n a 
- M o d o m -

y N U E V A S E N B A R C E L O N A 

T o c i a s ) a s t a r d e s , c 3 © 6 a S . — N o o l x © , c i é l O a 1 

# S C E U R S M A I S S # ' 
do 1 O L I M P I A d » P a r i a 

T r í o B E L . - A I R ^ 
do F O L I E S B E R B B R E 8 

& L Y D I A e t F R N C I S O i 
del B M P E R B P A L A O B de L o n d r e s 

M i s a L O W E T y s u s 7 G I R L S ¡ 

C h E S T E R A . K . 
el chiuo enigmático 

H Ü G Ü E T T E L V L 
notabilísima estrella francesa. d. 1 M A J B B T R B de L o n d r e a 

• • • • • • « « ¡ • ^ • • — • « • • • • • • • • ¿ • • • • • • • • • H B B B B a l 

Coliseo erandcB atraccti.nea.—Uoy, domingo, oolonales Iunciones tarde y noebe. — Selecto programa de películas GAUMONT — Oran succés 4a 
U monísima y gsntll canelf n l^a 

(íran exlte uo les u . •neo uarrisuis cOu.icu- . lAuiHro «e n ) 

B E L L A L O P E Z y s u E X C E N T R I C O 
Bxito siu nroeadentos, entusiastas ovaciones a la sensacional atracción 

N i e v e s R . A l o n s o y s u s p e r r o s c o m e d i a n t e s 
Lo más sorprendente que se conoce. Lo que causa la admiración i'ntodo el mundo.-nna i^ntomlraa en dos actos que se titula 

U N A B O D A D E S G R A C I A D A 
«'"resontada por perros. — ¡A relrael iA relrael — undosos trajea. — Kspló.idido Uccorauo. - Innumerables escenas cómlcas.-

Bzlto colosal de losrélebrpartii»fi=fasaclar. - Ma unlversalmente 
• — L O D L U X E N T I . 

loa cuales representarán la astracanada cómlco-ilrloa en i cto v tre» cuaoros. parodia de Don J - « n Tenor io , titulada 
D O N J T U / S l N 1 3 E S 1 M Í C 3 I V I C 3 

Risa continua — Chistes n ̂ rauoi — Esta parodia es representaoa como la mejor y mas or^inai ue la obra do Zorrilla 
OTOn éxito del boceto eómlco-llrlco, versión castellana y catalana, denominado 

JT J L J S L ! N " o y a ( m ú s i c a p o p u l a r ) •» 
bi mejor cartel de Varietés de Barcelona.—Hoy todo el mundo al Circo Barcelonés. — NOTA: La taquilla estará abierta desde las once de la maBaaft 

8 
íí,™;r,<^oniln^0, í0"10' !•' sección, a las 3 y 1(2.-a.- seccién. a las fi. — Noebe, a las in. - Extraordinarios programas."proyectóndose en la primera 
•ecclón do la tarde la magnifica película L A HONRADEZ D E L p e c a d o , y en la .s. 'y noche, estreno de la comedia dramática 

M A D A M E P A F 1 L L O N 
Notable cuadro de atracciones, en el que figuran 

O M a r í a d e C a s t r o O L o s R i i j u e l m e O C a r m e l i t a S e v i l l a ^ T r o u p e A r a g ó n A l l e ^ r i s O 
y deapedlón de la simpática y gentil cancionista 

- Z * O Z * Z 'X< A . HA I B I V ZD 
Mañaua, luues. ueout de la notable cancionista 

P I L A R A L O N S O 
| y entreno di 

mKMMMtn 

-Seguidamente reaparición de la eminente danzarina 

C X A . * 

Hoy, domingo tarde, a las cuatro y media, y nocM 

a» deípacüaa locaudafies ea e l Centro d» Localidad*»,Plaiade Cataluña,», teláfonolOHA. 



E L D I L U V I O Oomlago, 2 Ikndea f t r e de pao. a 

E 3 ¿ e l a s i v a s V e n d a g a e t » 

M a f i a n e t , l i x n e s . 

E L D O R A D O Y P A L A C E C I N E 

DE 

L A E M O C I O N A N T E P E L I C U L A 

F E L I P E D E R B L A Y 
EL mm DE LOS OEQKEiS 

C O L O S A L I N T E R P R E T A C I Ó N D E 

P I N A M E N I C H E L L I 

y A M L E T O N O V E L L I 

i i i l i i i l l i l i i i i l l l H 



P A O . « ^Domingo", E á9 Kov iembre de 1919 e l p i ^ y y L O 

G R A N T E A T R O C O N D A L Y O R A N C I N E B O H E M I A 
Hay, domingo, tTuiiueM i>ri!¡¿ruiaag. — S'^loue» Wfüe y uocae y ojaU"*- ub 11 a i . — Bu ^udiun tu iilual entreno de l u B* y 9,* 8 

La ludia por los millones - ^4r^nrtooía 
SSMc&STOhl La prometida del sol 
mas al hombro - ̂ ' ^ a E31 I ^ t L •13 0 , por Francesca Bertiní, 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
» Seiocto > colosal programa He películas para hoy domingo 2 de Noviembre — Hoy ostreno ft'y 4.* 

e p l H o d l o s d e l a l u -
or el celebrado artlíU I 

m ~ * » * & - L A L U C H A P O R L O S M I L L O N E S Wiiiiam 0 » 
C H E - A - R L O T - A - R M - A - S H O M B R O , 
K S r * - L O S A R L E Q U I N E S D E S E D A Y O R O " V E N G A N Z A ] 
fcxi metros, raagnlflca película del programa Julio César. — UaSana. camblo completo del programa, todo uuero. 

! D X O I R , - A - ! M I 
«„R>/,Somln'í9.','',4lrt,}.m8UnS,d8ll»1-—''»rde, orandas seslonna. — Ñocha, aumento de programa con estrenos: LOCHA POR LOS MIl.LOi.ia 
CíIAP.I.OT ARMAS ALllOMUHO, primera lornada.-LOS ARLBQUINR8 DE SUDA Y ORO, por Haouel Mellar. - LA LEYENDA DB SAN 1VE3.-ALÜA 
ZABAK DB RABAT.-«.(XiO DllltOS V ÜN CABAL LO.— RK VISTA PA'1 HR. 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
ORAN C1NB DE MODA. — Hoy, domingo, gran matinal de once a una.—Tar
de, de tres y media s ocho y media, por •balones, programa diferente al de 

~-CO DB LAS LOCAS, segunda Jo 
americana Vivían Martin 1 - . —. w _ — — - ayer.—Estrenos; E L MEDICO DB LAS LOCAS, segunda jornada. Interesante 

KrürS.'r?^ifPVifJÍ&itoglm.—ítílXmzp: tvnwrtH (proff.-uma AJurisl. hermosa creación déla monísima artista americana Vivían Martin 
. l !>L.BMARIM) l)R TOM, gran rlsa.-REVISTA PATHE.—Noche, estreno: BL OROULLO DB LA FUERZA, herransa comedia por el slmpau.v 

m \ j « " l a ^ Í b c01"6, '* M»^c• Oo'dwinr- — Maflana: BL HANOUITO (programa Paramount), por JsckPlckfbrd.—Miércoles, progra-

K U R S A A L - I R I S P A R K - R O Y A L 
n a % » ^ i . f m n a ^ ; ^ i-a luciia por los millones, «Ujíba. - X-a reina de 
ULB muñecas - Expineión - La prometida del Sol, e ^ i ó s - Armas al| 
hombro. CHaHLOT. t 

y úlllina parto - Revista Pathé. - Noche, programa extru-
ordlnnrlo de estrenos: La luciia por l o a 

m i l l o n e s . r'' i e- ep'̂ of'̂ s («Nieve en la» aendaa y en las aX¡uu:-> T . « » n v a r a m A f i H a « I a I S r k l . T ? * . * y «La pesera.,) creación del ar tU.uwiLLIAM DONCAN. P M r O m W X % Í A U V A . Msoro <ie los l oca» y «Ln niartema salvadora-] asunto de gran emocidu. — Pograma de Tarde y noche, detallo» por cartt'le». 
s . ' y 4* apl8t>nic»j 
deoomlaado»: 3 

Maflana. lunes, grandloao» estrenes. 

P A L A C E C I N E 
i E M J P J t K S A B O H E M I A 

E x p i a c i ó n , " ' ^ / . ' ¿ " ^ Ho p res l 
Mañtma, lunes, colosal estreno de la extraordinaria película 

^ ^ — Q-rajci s a l O n . d o m o d a -
Hoy, domingo, grandes f rogramin» — K^coíridos asna ios. — Seleoctonaio" 
estrenos. — Tarde, sesienes de 4 a -i y d.»« a 8. y noche, de 9 y 3i4 a 12 y ip 
Madama Papilloü, K l ^ n ^ M -

K o pres tas t a a i r l g o . - ^ r K po r los millones, 

X 
Protagonista la simpática artista P l r & £ l , 3 V X o j a . ± o l i e 5 X l x . 

m n H i 

• D I A N A - A R G E N T I N A • E X C E L S i O R 
Hoy, domingo, gmud-s lecoioue»: Manual, de once a una, y tarde, con extraordinarios estrenos 

Primero y segundo episodios 
de la Horpreiideute película en 
serieB aivkUda 011 U episodios L A P R O M E T I D A D E L S O L 

ESTRENOS ggr'fi.eTOi;!','̂  Expiación, ifi^!Iia gî íli" ¿?a0tphrb"?^ l E J m ™ \ 
1 
1 W O O H K . - Importantísimo esteno ao jos eplsodles a.* y 4.'de I j A . P E i O l - l i U T I D A . O B l í t S O L s 

MASaKA, LUNES.—ACONTECIMIENTO C1NEMATOQRAF1CO con T» T P TT T P O 2,250 metros P A P V V TUT&PBTWA • el importante BtTRBNO interpretado por la célebre BERTINI Ü i J * U J J t U | - y - 0 0 , 0 1 l ü l t í O ¡XXJA ** Jj 
i za 

3 

• B I 

M O N U M E N T A L - E M E Í I I I M " W A L K Y R I A 
Muy, domingo, gran - .i.,u lastlnal de once a una con estrenos.—Programa formidable. 

LA LUCHA POR LOS MILLONES a^^fim.KTeíS^ El socio en silencio d e l p d X a c M ! ^ u n l 
Charlot en armas al hombro, « ¿ U a ^ i r c 1 ^ ^ n¿ns;V¿w ULTIMO DIA 

RISAS OONTINUA9 

NOCHE 
mié S U B U A R I N O DB TOM (dibujos animados)-— TARDE: Magnifico y escogido programa. 

I^«r iuna aumentado f ^ » f U . 1,850 metros do programa PARAMOUN' 
Oraadloso ESTRENO Protagonista el gonlal actor WALLACB RBID 

Madana, lunes, ostronoi LA VENGANZA DHL CAUDILLO, drama trágico americano. - PANCHA Y QUICO. SALCHICHEROS, «JmlCft.—UA 
INDUSTRIA ALFARERA y Otras. I INDU3TB 

Sanu 

http://MIl.LOi.ia


D I L U V I O 

C I E R T O S 

1>AG. T " 

M C ^«^^fí^ig.^^.íSSji;^ MIECIO HORZOl̂ SKI i 
I V I a D A HOTemOi-e: Oosffmnsoencprts w U a « I I M V I W « i u i > « * w 11 v » i • 

I ^ I D O K Í I l I D O - A s o c i a c i ó n M v m i c a l d e B a r c e l o n a - I S ^ I í ^ M S 
jíi, aT.o nurc. ..,aa Maosi. ,, uuoif u« GitenoB. — MD)ercoiicitwt» el ¡Bao'flOTlím&wÜJ lülv. — Abono: Bepóíito ao planos CUassalgne Fréres, 

S, 8». veiéíouo il;«b a . - De nuevea uoa y de tres a «iote. . , de QnUBI 

P B P O R T E S 

r E X I F O S I C I O N " I D E ^ . R T E 
^ m 1 " m - E N T H A D A D E P A S E O . BO C E N T I M O S 

H 1 ! P 0 1 3 S % O 2 & C O 
o a J o « . 1 1 o s 

90,000 P E S E T A S E N P R E M I O S ~ 
^ ^ • t o s m n i u a s . —8§xto41»boy.Jueves,«liaSO. «lasa m e n o s — Despachortn uclt«taen latafiullla dolteatro de Novedades y eu el Hipódromo. 

Bi-rvlcU) $6 ^ t a ^ y U e s d^de lg plaz^e üateluIU at ^p<igroiDO y CtMJanaa doade U plata de Catalana a Caía Antúnez. 

B A I L E S 

EMPRESA BOHEMIA, S. A. 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E oy, domingo, granuea bailes tarde y noche por la reputada han da icílk-^.vs.-touos los días estrenos de los mejores compositores. 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
RONDA D E S A N ANTONIO, 8A • 6* y T I G R E , 97 

Aomíoií'J. tarde y no-h», baile DE SOCiAO.vO. — a peucuia dt-l pübUc-i, repuliciúu del pr\igrAíaa de ayw. — Dlm S, acontecimiento arttrtlflo. 

U B I f i •> 9ABS9C / A JA V Ho' , tardo. «íka.s baii.k. — coBtlaua oyacián de la famosa POLEA IUTBWAI. . — Selecto 
, p i^r^a .—lianda-or^s taELDEi . iRiOML^rcAt . - f lé í tBdo pp6i la», 8d» «oviera humorlsnc» 

^ « r e o A l L K t u N i í f t c ü KOLK, >A!!-Orondee refc'iíoaal; 8ser.OHSl. j ' ' í 

L A B O M B I L L A , S . ^ 

N A D A L 

S a n Pablo, 78, TeláfODi 
repuUila BANDA — S<)t!íL_ 
do—Korvicío e^meraao ^ « e l « ^ u t « s^ftojrUas —Coníumaclones de marc*. 

— GUARDES BAILES TARDE V SOCHI 00t «da 
-TANGO —Salón maflmtficRiucnte adornado «i lnmifisf 

Maestro debatió 4eBaldo —Unico en Hsp,-
t'len piispila toda claao do baile» moderno 

un día [si convien 
•> iM aios dé r r ' 

1ASTE: LA VERDADBKA ACADRUM. NADAL E9 EST.Í. r_N0 r ̂  
roo nombre. - CALLE C18Q0S DB LA BOflEBlA. i , ESTBESCÍStO 

:ti . • . i i l — ü i - i A - J í i - t ü » - n—i-

o el bailo do sotíedad, 
, - T r i 8 0 Í Í B p e í;,. ran tía 

le anu: 
e deis BoquerU) tJ'titrn que anuncia con él 

A iBOBl! 

I O • R A L L S 

E S P A Ñ O L - T, 7 - M m 11.10 

D E L I R A N T E S U O C E S REAPARICION DESEADA 

t o s B E R Y - F R E ^ j 

W m H M E R i e i I N I T H S j O T E R i T O D E N A V A | ANGELINA MAbDONHDO 

D E S f í U 

T e r e s i t a P o n s 

I>e7a 9 Aperitif Dansant Noehe Souper-Tango 

••ARSJUKS D K I ^ I j n W . K . - TKI.KKONO I.WT K 
^••álu(idl«s -

por Rafael Fernández y Antoñita Madrid— 

ZCSCiTO D E 
L A B O M E B I T O 

y . — 

L O L A M O N T I E L 



P A O . B 

• • « • • • • • • « • • • • n a n n a n 

DjaRjagtf, t jte Kov i^mbre de Í 0 1 9 EL DILUVIO 
• « • • • • • • • • • • • • • • • • • • « i B B K a v a a 

E D E N C O N C E R T 

mmmnnmmni 
H S H & T O . n . * 1 2 
M TELÉFONO 3,832 i 

; * :: PROPIETARIO i: n 

F R A N C I S C O B U X d 

T o c í o s ' T ó 3 ' ' ¿ l a s . te irc íe y ^ ^ o ^ g : ^ j ^ l ^ - ^ P . ^ ^ . C O ^ O I R T O S 
E X I T O C L Á M O R O S O ^ D E A S A P L A U D I D A S A R T I S T A S 

A l a f i i d e A r a g ó n ^ J e a i n n e p e l í i e r 
E s t r e l l a e s p a ñ o l a E s t r e l l a Italo franco eapaft«l« 

G R A N D E S A P L A U S O S A L A S C 4 N Z O N E T I S T A 3 
I H A R Y C A L V E Z y E V A D A R L I N Q 

BUIDOBO E X I T O D E L A G E N I A L B A I L A R I N A 

O I W s O * 
Todo» los üia» ue siete a nueva, apbkitik-dineb-tanoo y por las uocIim. después del esnsctacuio. s oüpm-tabah in , amenizado por la 

renomfcrada orquestaTZIQaííES PLANAS.-Profesoresde baUe: LUIOI y JULIAN VICENTE. 

' t ' , r 
• I 

Local adquirido por el duedo de LA 
MARTINICA.— Marqués del Duero, nü-1 

mero 100.—Teléfono 4ffi¿8 A, I W A D R i D O O N O E R T 

C o l o s a l p r o g r a m a - 6 9 h e r m o s a s a r t i s t a s , 6 0 

COLOSAL EXITO DE LAS ARTISTAS 

- t u i i o - n p i t í - u n e 

¡a - s í h i t s bibsoo - m m - 1 

6LCCES DE LA CANZONET1STA 

P A f ^ I f l O ' f ^ E I I i I i Y 
OVAriONES A LA GENIAL 

0«AN COMPAÑIA DB VAUDEVILLE 
CALLE-CF.LI. — Exttodel vaudevlllo 

^ J U L I A P E L L I N ¡I 

T E L E F O N O 3,9a9 

EJ-JíJüSIC-BALL^DB ¡^a tjIíANÜfc^ATItACCIt)NES^ 
Q R , A - N D I O a O H J 2 C I T O d e l a . O O L i O & A L j E X I T O c r e c i e n t e E X I T O d e | 

EDELmiRA 
L A E S P A C O L I T A 

flIXfl d e S O W Í 
T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , G r a n A p e r i t i f y S o u p e r T a n g o 

R O Y a L C O N C E R T I ^ ^ a ^ A ^ V - ^ Á r ^ - r 
MARQUÉS DEL Dl'EUO. IOS y 1(H. | R I F O T l T l 

E x i t o . - L a s E s p a ñ o l i t a s j E x i t o : O t i l i a L ó p e z 

Exito 
E s t r e l l a D u q u e s l t a - M i m o 

I h a r r a - C a m p o s - C i r c e 

P A L A C I O D E C R I S T A L ( a n t e s S u e r t e L o c a ) 
f, V.„„, .'• „„" , : — : — : rr ^ b s t r e l l a a, p r i n c i p a l . - t e l e f o n o t.ess a .•¿ Music-hall elwiMtP.cdmodo y ventilado.— 9)Uieá tarde y noche por mía reputiiüa oand» y ftinguistas.—ESpK-udlda y rica Iluminación en colores —Hermoso conjunto.—SO tanirulstas y 50i un escogido quinteto. - Debuts diarlos Be heno'"» 

simpáticas camareras.—Consumaciones de marca-

M O N T E - G A R L O 
A s a l t o , 2 6 . - T e l é f o n o 4 , 3 4 7 - A , 

TODOS tOS DIAS TARDE y MOCHE -
— CoiOS3!es programas «fe warlgféfl̂ r-

A A ̂  ^. A A ̂  A A i A * 4» A -k*. A A A^» 
- B U T A C A S ,e ic c o a a u m a c i ó n } 

t a r d e y n o c h e , u n a p s a e t a 

U A V I A G A I . S I 3 B O M 
a í c n c c D E s b a m o s 

P I L A R G U I T A B T 
T R I O T K N I P 

Hoy DESPEDIDA de los 

H - S A N T O S ! 

T O D O S L O S D I A S , T A R D E , A L A S 6; N O C H E , A L A S 11: 

j j > D O Ñ A J U A N A T E N O R I O 

•Doña juana, ANTOÑITA MADRID Candidlfo, RAFAEL FERNANDEZ 



"EL DILUVIO Ltomingo, 2 de Rovieilnbre Se 1919 P A G 

L A C I B E L E S 

brandes conciertos ai las 8 y y t r Ulpo 
S5 rttgantes antetasy Kcamarer»» 

o ranal oso éxito u« Ib MUluenM usazoiieUnls 
a dloelóD 

* L E f l i H E S Í E V E * 
ELHQANCTA - CHIO - HFBMOSUSA 

S u c c é s a 

G h a g u a c e a E m u r - T u r q u e s i t a 
G a l i l e a - D i n a F l o r - S i m ó n 

H e í l D . E s t o l - Z a d l - L a v e l l a n 
R d e A l o a r e z - T e r p s l c o r a 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . - , 1.° Norieintre le de 1919. 

TEMPERATURA 
ALA SOMBRA 

BABÓM 

7á7'66 
755'73 • « a flan*, 

l i a r t e . 

UlMUA 
Sombra 
Reato. 

Sol 
Soscbra 

DfeECCiON 
CD. TUMTO 

N. E . 
S. E . 

HUMEDAD 

Despejado 

1 V E L O C I D A D 
\ ota. ti»wto 
1 215 
I UMmctroa. 

AGUA 
•VAPORADA 

502 

L L U V I A OBSERVACIONES 

P A S T I C U I D A R E S . >r 4i 

Balefil Sol a las Sia.-Se pone a las 4'46. - Bala la Urna a la i t l tarto. - Se pone a las iros noc&e 
i - — - a a g 

BASTO DEL DIA. — San Victorino y sante Eustoqul» 

C R O N I C A D I A R I A 

S e r e n i d a d 
p s l & m o s en l a v i g i l i a del d í a t e m i -

Mafiana so i n t e n t a r á se espese e l 
^ n e i o en ta ciudad, quo los ho rnos 

a p a p i M t qno los te lares no m a r -
en, que los paredes no s igan a l z á n -

qne no haya, en fln, u n a a o l i -
^ ^ h d m a n u a l v is ib le y sonora . 

' V n v ie rnes santo a med ias ; pero p i c n 
indoa que l a p a s i é n s e r á de l a c i u . 
y que aun cuando baya c ruc i f l ea -

», e l p r imer ca lva r io s o ' a l z a r i j f f a r a 
r c e l e n a . 
l ey los te legramas anunc i an que 
a Espa f l a se vue lve anuus t i ada h a -
Harftelona. L o s patronos e s p a ñ o l e s 

' a b a r á n ; los obreros, d c s a p r o i b a r á n . 
I u n duelo p l a t ó n i c o , pero a q u í n o ; 

j j ^ V * con dolor, con m i s e r i a s , qui / .á 
sangre. Seremos los actores de 

l a t ragedia, a l a que a s i s t i r á n veinte 
UloneB desde los tendidos n a c i o n a -

Nerveen. puea, que es n u e s t r a a l m a 
tnest ro cuerpo los que s ' e rv i rán de s u 

je tos de exper iencias y que todos hemos 
de p rocura r sean é s t a s lo menos dolo-
ro sa s posibles . Que quien pueda bus-
qae y ha l le f ó r m u l a s ; que las a u t o r i 
dades sean apacibles y no c o l é r i c a s ; 
que los hue lguis tas vo lun ta r ios no pon 
gan odio a s u s acciones y los forzados 
p r o c u r e n extraer c a l m a de s u e s p í r i 
t u conturbado. 

C a m b ó h a dicho que el lock-out , 
vencedor o vencido, no s e r á m á s que 
u n episodio. E s decir, K) que todo-
creamos r e p r e s e n t a r á u n a ba t a l l a de
c i s i v a , l l eva en sus e n t r a ñ a s lo pere
cedero de todo lo a n e c d ó t i c o . Que sea, 
pues, u n episodio m á s con los menores 
males posibles . 

B a r c e l o n a , cuando acaben estos d í a s , 
r e s p i r a r á como en un d í a de P a s c u a . 
Hagan todos que e l a l e luya venga pron 
lo y que en l a eomaoa de p a s i ó n que 
se acerca, baya l a maoor p a s i ó n p o s i 
ble , ¿ i 

d e s a p a r i c i ó n 
d e " L a J o r n a d a " 

ge r-Bbido el siguiente escrito: 
Scflor director de E L DILUVIO. 

1 * T ««"PaCero: £11 el afl-
• «e " L l Liberal" correspondifnl^ al dia 
ayer, 7,634, de l a edteito de Barcelona, 
r*oo na trabajo bajo el pseudónimo de 
nesUto", acore ta cuestión surgida en el 

Cío L a Jornada", <to Madrid, que basta 
unos dlaa venia yo dirigiendo. Como en 

. jr-Sr™ de referencia se me cMa insislen-
• n e r u - . rae l a tmsa rectificar los contuma-

»rror*« tru» en él se desUzan respecto a 
~tcií en ese asunto. 

g » ' trabajo p^riodlsfeco del redactor o eola-
lanidciv de ei Liberal" es un moaaico de 

•Wlnd»». 8a ve elarmnente «fie ood III-
• a l%«r«za el period.-su aludido escribe 
*m» «casMc sin haberM «iterado o con 

te, 000*0 abe-a veremos. 

Surintamente io sucedido en la tramita-
cióa del conflicto de la nedacción de " L a 
J o r n a d a f u á : 

Que yo me UmiM a eemonicar a los re
dactores muí resoIueMn de la Gerencia; que 
reservé mi opinión para proceder, llegado el 
coso—como lo hice—, coa arreglo a mi con
ciencia; que permanecí en mi puesto con el 
propósito de llegar a una soluoión, • que 
cuando v i que el criterio de la Gereocla era 
de irreductible Intranslgenoia, nve retiré del 
periódico, previa dimisión de mi cargo, con 
el resto del personal de Redacoióu que mt 
seguía y al de la imprenta. 

E s Inexacto que yo ejerciese coaoeióD ni 
que Invocase ejemplo ni hedió alguno. Loa 
redactores salientes—eaal te lotalldad de la 
Redacción — están a mi lado y roe honran 
con bu confianza. Podrá vacilar el Juicio de 
quienes no conozcan la cuestión a fondo, por 
la lenlttud reflexiva con que yo llegué a mi 
última resolución, pero yo h9 procedido del 
único modo posible para no desamparar ni 

' los Intereses de mis compaflaros ai los del 

• • • - ¡ 

periódico, confome a las funciones de mi 
cargo. 

Mi interveodóa ha sido equivalente a la 
ootltud de mis compañeros aailentes que aa-l 
tuvieron en sos puestos, excepto cinco, y del| 
personal do Imprenta, hasta que yo atmndo-
oé el cargo al ver la imposibilidad de llegu' 
a una sohietón sin huelga. Todo esto lo sábc, 
macha gente: lo Sabe el Stodioato de p--
riodistas, que al reunirse en Justa g-.-neral 
ha aprobaao por unanimidad la actitud do 
mis compaderos y mía. 1 

No sé que tengan que ver nada oiis idcaa 
'fonocrltirae eon la tramitación hileasa .lo»' 
oonflioto de " L a Jornada''. 

Se ve que el sefior "Olaesil!o•• no «abe 
fué es democracia ni simMcsAismo. Pero si 
«é que yo he procedido con la maver reo-i 
tilud omocAndautc en el luga? a que me 
obligaba nú cargo para salvar Im Intorteea 
de todos de un naufragio,.ya oasi ciarlo, pori 
las escasa» noticias qu< se tienen do la nave, 
pues en dellnltiva la oíase pcrlo.-t;stkM Iba a 
perder un porlódloo, y yo quaris salvai Ostol 
y las ideas, pero primero las ideas, que es ' 
lo que ha prevalecen.—Juan Oulxó. 

Barcelona 31-X-919." . 

S e g u i m o s s i n t a b a c o 
I-a Compaflta Arwndataria de Tabacos ha 

dirigido un comunicado a los periódicos ne
gando que exporte tabaco a l extranjero 
porque ello serla un fraude, porque se lo 
impedirla el contrato que tiene con el Es ta- ' 
do y porque, en deDnitiva, habrían do ü n - ' 
pedirlo los funcionarlos y fuerzas encarga-1 
dos del servioio aduanero y- flrontarlzo. i 

Lo que no hay en el comunicado, que 
•e es corto, es unas cuantas palabras para 
explicar las causas de la escasez o de l a ' 
falta absoluta en las expendeduríaj de ta
baco elaborado, eipeoiulmcnte de las o l a . 
ses eorriantes. 1 

Llevamos asi varios meses. Cuando bay 
cigarrillos de sesenta, no los hay de cin
cuenta: con frecuencia no los hay de nin
guna de estas dos clases, y se han pasada 
semanas enteras las expendedurías sin po
der vender tabaco ninguno. 

Las mismas fábricas de tabaco hay en 
Espnfia en la actualidad que habla baoo oin-, 
00 anos; esas fábricas no dejan de t rabajará 
Entonces las expendedurías estaban cons-
tanteinsnte abastecidas y ahora falta el ta 
baco. 

Rompecabezas: iDónde está la paetoraT. 
L a Compaflla Arrendataria, en vea de en

viar notas de protesta, baria bien en expll- i 
car de una manera saHsfaotnria oslas anoma
lías y mejor procurando que los eatcneoai 
est^n bien abastecidos. 

Y entoneet estarlas de más les comcntai 
r i ca 
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Los conflictos sociales 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l 
Vns nota de U Fedaraolón Patronal. 

L a Federación Patronal ha heoho p&blloa 
lina cota de la que tomamos los slguienies 
( ¿ r r a f o s : 

" E l día 9 de Septiembre, sirviendo de 
Inutua garantía la intervencidn del repre
sentante del Gobierno en esta proTiocia, 
adoptóse una fórmula que constituía una 

Srejrua en la luolia entablada, suspendlén-
ose las huelgas, boycots, paros y demandas 

• n todos les ramos donden hubieran aldo 
planteados, dejando para la Comlelóa del 
Trabajo, que debía croarse, el estudio j re
solución de cuantas diferencias y peUolones 
se dubiesen formulado hasta aquella fe
cha. 
1 Para regular y seguir esa tregua se cons
tituyó una Comisión mixta que dobla fun
cionar hasta el momento de la constitución 
de la referida Comisión del Trabajo. Pronto 
tuvieron suflclente motivo lós patronos para 
Arrepentirse de su constante colahoraclúa 
eon el Gobierno, colaboración que nadie po
drá desmentir. 

A pesar de los persistentes requerimien
tos ae los representantes patronales en la 
Comisión mista, continuaron pendientes las 
(melgas de marinos, carroceros, vidrieros, 
«arploleros de ribera y otros, alegando una 
desintegración de los componentes del S in
dicato Undoo cirounstanoia negada hasta 
aquel niomenlo.*' 

A continuación se lee en la nota que 
nos ocupa un largo capitulo de cargos con
tra los obreros por la actitud adoptada pos
teriormente por éstos, haciéndose hlnoaplii, 
de ürt modo especial, en la "Insistente y 
Borda oposición al cumplimiento de las úls-

?oiiclones contenidas en el real decreto de 
1 de Octubre para constituir la Comisión 

del» Trabajo". 
Dice después que " la clase patronal pra-

flei% adoptar la radical actitud de ahora a 
sucumbir, indefensa, ante el abandono y 
desamparo de los mía obligados a sostener
la y 'forllflearla*. 

Ca nota termina advlrllendo que al adop
tar la extremada medida del lock-out han 
Sido pesadas todas y cada una de las gra-
ves consecuencias que acarrea, no ya a los 
«toltros, sino también a los mismos patro
nos y a la producción en general espaQola, 
«fladléndose, como punte final, que el look-

* out no comprende a los servicios públicos, 
ni al ramo de la alimentación; de modo que 
la federación Patrosal de Barcelona re
pudia toda responsabilidad y participación 
en cualquier incidente que en dichos ramos 
pudiera surgir. 

Amado y el somatén. 
. Ayer tarde el gobernador civil declaró a 
los periodistas que es Inexacta la noticia 
publicada por algunos colegas afirmando que 
i l habla reclamado el auxilio del somatén 

tiara que prestara servicio con motivs del 
sok-out que tiene acordado la Federación 

Patronal. 
• —Yo—afiadlé—admiro y soy un entusiasta 
(leí somatén; pero éste depende del caplUn 

Eneral, no de mi autoridad. No puedo, por 
ato, disponer de ese laetituto armado y 

.mucU'J menos destinarle a cubrir servicios. 

La lacha a 70. 

Va Junta de Subsistencias ha autorizado 
os vaqueros para que vendan la leúhe 

a 70 céntimos el litro, no permitiéndose, por 
lo tanto, que cootioúe vendiéndose a 80, 

Sf j je rá lo que tasen los vaqueros. 

Contra los acaparadores. 

• E l gobernador se propone perseguir sin 
jentemplaclones a los que expendan los or-
tloulos de primera neflesUlad a prenlo i u -

rerior al de tasa. También el «eflor Amado 
•e propone ser Inexorable con los acapara-
teres y con cuantos lucren con las nsoo-
^idades del pueblo en las actuales circuns
tancias. 

E l gobernador civil habla de nue
vo aosrca de la libertad del trabajo. 

E l seflor Amado manifestó ayer a los pe
riodistas xjue se veía en la necesidad de de
clarar nuevamente que cuenta con los ele 
mentos suficientes para proteger a los que 
quieran volver ai trabajo. 

—Madl©—dijo el sedor Anudo—me ha 
pedido amparo ni apoyo, Unleamente los 
fsndlstas me mandaren una relación de los 
hoteles que deseaban ser vigilados por la 
fuerza pública y a las tres horas de haberme 
sido hecha la petición loa agentes de mi 
autoridad so hallaban prestande servicio de 
vigilancia en los sitios indicados. En éstos 
continúa la fuerza pública, y en los hoteles 
que no la tienen es porque sus duefios han 
dicho a ios agentes que podían retirarse. 
Hespects a las coacciones he de decir que 
ias pocas que me han sido denunciadas np 
h&o podido pasar adelante porque los su 
puestos coaoclsnados. en sus dcolaraciooos, 
no formularon acusación alguna contra los 
coaoclonadores. 

E l gobernador terminó diciendo: 
—•Yo t¡o de hacer cuanto me sea posi

ble para gsranllr el derecho de todos, que 
para ello cuento con los elementos nece
sarios; pero la opinión pública debe com
prender que las autoridades necesitan de la 
cooperación de las gentes de orden, que de
berían mostrarse más prontas a acudir a 
denuaolar ios atropellos o coacciones de 
qus sean vloUmas o testigos presenciales. 

Reunión suspendida. 

L a reunión general convocada para esta 
tarde en el ciñe Bohéme por el Sindicato 
único del ramo de elaborar vidrio ha sido 
suspendida, en atención a diversas circuns
tancias Improvistas, por la Junta de dicho 
Sindicato. 

Los curiales. 

Los ollolales de Sala de la Audiencia T e 
rritorial de Barcelona han hecho público 
que son ajenos por completo a una hoja 
anónima de la que se ha hecho eco algún 
periódico de la localidad. 

Dicen que en cuantas gestiones vienen 
realizando para conseguir su mejoramiento 
proceden siempre dentro de la más estrió
la disciplina y con el beneplácito de sus 
superiores y que cuantos documentos re
dactan y circulan referentes a sus aspira
ciones vas firmados y rubricados por todos 
ellos, siendo su Intento perseverar en esta 
linea de conducta. 

Prscauolón Inútil. 

Como varios duefios de hoteles y cafés so-
lloitaran del gobernador civil fuerzas de 
guardia civil y policía para salvaguardar sus 
establecimientos, cuyas puertas pensaban 
abrir ayer, el gobernador les envió 270 guar 
días civiles y 77 agentes de policía, que tu
vieron que retirarse por no haberse presen
tado al trabajo loe camareros. 

¡Duro con silos! 

Ayer fueron presentadas ol gobernador el 
vil varias denuncias contra diferentes vaque
ras que sin motivo ni razón han tenido a bien 
subir el preolo basta una peseta el litro. 

E l lock-out 

Por ser ayer día festivo, el viernes se die
ron por terminadas los trabajos de la sema
na en los diversos artes y oflrios, pagándose 
a los_pbren» los Jornale* devengadoa. 

Al satisfacerles los salarlos se dijo a los 
trabajadores en muchos sitios que, quedan
do firme el despido, podían retirar las ht-
rramientas. 

E l despido fué casi general en los ramos 
de construcción y de la madera y en los ta
lleres de artes grálloas, y no se goncraluó 
tanto en el arto textil. 

En el ramo de la metalurgia, como loa 
prinolpalos patronos no perteneaen a la fe
deración, los despidos fiueron escasos. 

Ayer se aseguraba que algunos patronos 
pertenecientes a varios gremios no federa
dos tienen el propósito de'cerrar sus esta
blecimientos desde ol lunes al martes, como 
acto do solidaridad con la Federación. 

Ante la decisión patronal no se sabe qué 
actitud adoptarán los obreros, pero parece _ 
generalizada la tendencia de no abandonar I 
os trabajos no afectados por el lock-out, | 

evitando asi violencias y represiones oue, a 
la postre, redundarían en perjuicio de la or
ganización sindical. 

" L a Vanguardia" 

E l viernes por l a noche queúó despedido 
el personal de " L a Vanguardia", cuya Em
presa «e ha adherido al lock-out patronal, 
no publicándose, por lo tanto, la edición da 
ayer, 

8ln fiesta nacional 

L a Empresa de la plaza Monumental sus
pendió la novillada que habla anunciado pa
ra ayer tarde. 

Según aviso que puso en las taquillas, la 
suspensión se debió "a l frío reinante J al 
mal estado del redondel". 

Parece, sin embargo, que a la suspensión 
no es ajena la autoridad gubernativa. 

iTendsros, no abusarl 

Ante el temor de que durante la próxlms 
semana puedan desarrollarse incidentes des
agradables, el vecindario ha oomensado a 
hacer provisiones en gran escala. 

De ello se aprovechan los vendedores di 
artículos de primera necesidad, que cobran 
precios verdaderamente fabulosos. 

Bueno será que las autoridades castiguen 
_on mano dura a los desaprensivos tenderes, 
que también se dirán partidarios del lock-
out para luego pascar en rio remollo. 

Detenido 

Acusado de ooaodoneB a unos carreteros 
ha Ingresado en la cárcel el obrero Ginés P6 • 
res Lario. 

En Terrosa se aumentan 
los salarlo* : : : i 

E l Instituto Industrial de Tarrasa ha asor
dado aumentar el jornal de sus obreros en 
la siguiente forma: 

A los que ganen basta 86 pesetas, el dlea 
por ciento, v a los que ganen más de 36 pe
setas, cinco por ciento en semana entera. 

E l trabajo a destajo será aumentado en 
un diez por ciento. 

E l lock-out en Badalona 

E n Badalona la casi totalidad de patro
nos despidió a sus obreros, abonándoles el 
importe do la semana entrante. 

Se calcula en 15,000 el número de tra
bajadores que quedarán en Badalona en paro 
forzoso. 

En Manresa 

A pesar de lo qoe se habla dicho, en Man; 
resa no ha quedado solucionado del todo et 
conlllcto de los obreros cinteros de algodón, 
siguiéndose laborando para su pronta lennt; 
nación, no obstante haberse reanudado el 
trabajo en las .fábricas. 

Los obreros metalúrgicos, sastres, car-

Eluleros, faquines y carreteros siguen ea 
uelga. 

Los sastres han anunciado que, de no re* 
solverse pronto el conlllcto, establecerán ta
lleres para servir al público. 

E S T E NUMERO HA SIDO SOMETIDO 
A LA PREVIA CENSURA OUflERNATUtf 
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íeclaraciones de 
Melquíades Alvarez 

-oles de abandonar nuestra «iudad tata-
don Melquíades Atvarez haWando oon va-

b periodistas, ante quienee Hizo lie siguíes 
i jnanifeslachmcs: 
_ A pesar de la viróletnoia actual del coa
rto, Hevo una Impresión alentador» y op-
bieta. 
Siento, ante todo, na noble y legitimo or-
Jlo de español al ver cómo en medio de 

_ pásente crisis ee maoi&eela pojante 7 
^fcléndWo progreso <Je esta hermosa c iu -

de Barcelona, una de las más «aporlan-
• do Europa. v -
hvo en esta misma contienda social, tan 

ját de turbulencias y agitaciones, se demi-
tn síntomas de una vitalidad enorme que 
Cliene redentores gérmenes de transíor-
Kr tn 
Verdad es <|ue la discordia se presenta en 
nones enconada y profunda; pero a poco 
• uno se fije, observará con acierto qua 
k! encono afecta principalmente a las 
"aliííadea y procedámíenlo» de 9A l u -

tn ü fondo, en lo snstanciai del problema, 
podido confirmar, hablando con irnos y 
otros, que hay margen amplísimo para 

nular una efectiva concordia que abra 
ía soluclín Inevitable y fecunda cauces le

j íos de justicia y de-paz soeiai. 
fGomprenderán uetectos que no es este el 
«mentó de hacer dertaraciones ni da con-
etaiies tampoco mi «i ter io . L o haré en oea-
lo oportuna y s^uramente ea el Parta-
ento. 

[Ka debe extrañar a nadie, sin embargo, 
te, a pesar de esta reserva, les diga desde 
ego que veo, no con temor, sino con satis-
clón, el poderoso movimiento sindicalista 

se está dosarronando eo Catalu&a, tanto 
parte de los <*rcros cerno de los pairo-

b. Ese moviniien'lo, cnD<ft*ec<do por l a c u l -
ra y pop e l deber, constituye, a mi juicio, 
níro de !a, nueva ecooomia qne comiaoaa a 
ibtndmrse «n el mundo, una de las tese» 
laméntales en que habrá de cimentaise el 
ado del porvenir. 

Lo que importa de momento s i efecto de 
srantlr la ¿rwKpiiUdad pública es que el 

Bobierno realice cuanto antes una potitica de-
" ñda y da rá , pclílica (pie. a mi entender, 

danta grandes avances ea el orden econó-
ico y social, ya que asi lo exige el ideaí 

uoderno de justida, encaminado, entre otras 
cas, a la soberanía del trabajo; pero una 
ditica que sea a la vea de inquebrantaMe 

nergla a fin de que no corran peJtgros intc-
eses sociales que son moy legtthnoB y se 
segure por ende oon verdadera efloacta el 

fterertio y la libertad de los ciudadanos. 
Oúmpleme tan «¿lo para concluir manife 

ar a todos por eoaducto de la Prensa el les-
limor.io de mi sincera gratitud por las fa-
lilidailes que me han dado para realizar es-
1 información. 

El jefe del reformismo salM a3»octoe, en el 
^rpreso, para Madrid. 

En la estación estaban los más significa
os refonntetas y numerosos amigos partreu-
Sires del que ha oído nuestro h"é<»ped du-

nie onos (ffas, haw'Sadosele una entusiasta y 
riOosa d««p«did3. 

-a festividad de aver 
No ha (Bsiinguido este alie a la Uesla do 

^ a s Toe Santos la anlrnadón y alegría de 
''9 anteriores. 
Poco tránsito en las calles, «Ierre de es-

tnieennfentae y poco aonsnmo de golosinas. 
kas famlltaB dedicaron el dinero a eur-

•J8* de provisiones por lo que pudiera ocu-
bacaT VeX ̂ e PaBecinos f *, 'ces ' patatas 
No fabaren confiterías que presentaron 
8 ^^aparatcs dando muestra del más rc-
320,fualo: pero no estableciendo la r lva-
«o «e otras época». 
i-a congoja en los ánimea Impide las más 

tradldonalee expansiones. Hasta l a gente 
menuda, que do nada se da cuenta, parece 
partiolpai' del malestar geuvjral. 

Tampoco acudió a visitar los «emeoto-
rios el gentío de otros años. Los curiosos 
interrumpieron la costumbre y únicamente 
los que tienen en aquel lugar de reposo los 
restos de los que fueran su amor y su en
canto acudieron a depositar ofrendas empa
padas en lágrimas sobre las tumbas. 

E l aspecto de la ciudad no fué de dia fes
tivo. Si con algún día festivo podía com
pararse, fuera sólo con el Jueves Santo. 

Parece que la vida ciudadana está sumida 
en nn penoso letargo. 

Lo que pasa con el 
azúcar es inicuo 

En Mayo último se aumentaron los de
rechos de importación sobre los azúcares 
extranjeros de 35 a 60 pesetas los 100 k i 
los, imponiéndose la tasa en fábrica de l'-iO 
d kilo al blanquillo nacional para que éste 
se vendiera al menudeo a pesetas 1'50. 

No se ha cumplido ni un sdo dia esa 
disposición legal, pues d blanquillo siguió 
vendiéndose, por endraa el precio de tasa, 
a prados que subían diariamente, y que 
han llegado a 1'85 y a 2 pesetas kilo. Se
mejante abuso no tiene otra explicación sino 
que el señor Sánchez de Toca continúe de 
hecho como presidente de la General Azu
carera y aotuande como tal. 

Han comenzado las nuevas zafras en las 
.Vilíricas de Qranada y está para comenzar 
la nueva campaíla en todas las fábricas, y 
mas y otras han iniciado sus ventas a pre
cios excesivos, que muy pronto- elevarán el 
precio del blanquillo al menudeo sobre dos 
pesetas el Silo. 

Nadie ignora que el aumento de los de
rechos de imporfftoión y 61 tasa de Mayo 
tUUmo tuvieron como base la tasa de la re 
molacha, quo se les pagó a los agricultores 
al precio de 65 pesetas tonelada, a oondl-
clón de que el blanquillo se vendiese en 
fábrica, con derechos pagados, a 1'íO pe
setas los 100 kilos. SI el blanquillo hubiese 
podido seguirse vendiendo a la tasa anterior 
de 155 pesetas los 100 kilos, y oon la evi
dente perspectiva de alza, los agricultores 
no hubiesen cedido su remolacha a menor 
oréelo de 80 pesetas tonelada, que ya fi
jaban en diversas de las regiones producto
ras. En consecuencia, si se permite a los 
fabricantes de azúcar que vendan su pro
ducto a r80 y 2 pesetas el kilo, el Gobier
no se hace cómplice de una intolerable es
tafa cometida con los agrieulloras que culti-
jaban en diversas regiones producto-
to sobre la ba«a de que el azúcar no ex
cederla de 140 pesetas los 100 kilos en 
fábrica, y esta injusticia notoria, aparte d 
hacer pagar el azúcar con un gran recar
go al oonsumidor, lastimará graviairaamen-
te a tod-is los cultivadoras de remolacha 
del país, a quienes se habrá limado en más 
de 60 miHones de pesetas. 

Por lo pronto, para evitar, siquiera en 
parte, las consecuendas de semejante in
justicia, es Indispensable que el Gobierno, 
con toda energía. oMigue a '.odas las fábrl-
eas del pais a eompllr oon la tasa •rtgBB-
tc, castigando severamente las Infracciones; 
y si la producción nacional de azúcar no ea 
bastante para llenar las exigencias del eon-
sumo baste la próxima eampafia. permitir 
la libre ta portación de 25 o 30.000 tonela
das pora satisfacer el déficit de nuestra pro-
durtdón. 

Sinceramente: mientras el que regenta 
el trust del azúcar sea jefe del Gobierno, 
no tenemoa ta menor esperanza; este se-
Sor tiene de sobra acreditado que ta saie 
la critica y ta opinión pública por una frio
lera. 

Paro mientras llega la hora de ta verdad, 
es conveniente que d país sepa ta causa 
de este y otros escandalosos negocios, la 
coparHcIpadón de los potitieos icn las gran
des Empresas explotadoras del pueblo: el 
presidente del Conaejo de ministros es el 
único culpable de la carestía del azúcar, 
principal alimento de loa enfermos y de los 
niños. 

GACETILLA 
De un tranvía de la linea 14, Plaza Cat í* 

luña-Vallvidrera, te desaparecieron anoche, 4 
las ocho, a l cobrador dos bloques de bille
tes. E l quo los baya encontrado hará uD 
gran favor devolvU»ílolos a dieho «obrador, 
que de otro modo tendrá que abonarlos a Nk 
Empresa. Su Importe son cincuenta pesetas. 

E l que los tenga en su poder puede entre
garlos al jefe de parada de la Plaza de Ca
taluña o a las oficinas de la CompaQia y hará 
una buena obra, puesto que de nada han do 
servirle y al empleado tranviario le costaría 
el referido desembolso de ciaouenta pesetas» 

E l Juzgado de la Lonja, secretaría déT 
sefior Riera, ha instruido durante la última 
guardia veinte diligencias. Ingresaron en los 
calabozos diez detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del Hospital, se
cretarla del sefior Pastor. 

= CKrtfca B e b é s . Juguetes. Obispo, 3. 

Han sido detenidos y hospedados eb 14 
Modelo, a disposición dtl Juzgado del Sur, 
-losí Mulet Mur, Rosa Mur Camarasa, Leo
nor y Magdalena Campalans Oriols y J o 
sefa Bertrán Bargalló, acusados de expenrtl-
ción de billetes falsos del Banco de E s -
pafia. f 

José Mulet dice que un Individuo le pro
puso la compra de dichos billetes a otrdj 
sujeto, y que, una vez adquiridos, el quii 
recomendó la compra denunció al Mulet. E n 
cambio, la madre de éste, detenida tam
bién, dice que los billetes falsos los adqol-
rió ella. 

Les han sido ocupados dos billetes dd 
-ien pesetas y seis de cincuenta. Los prime
ros son de la emisión de 24 de Septiembre 
de 1906 y los últimos de 30 do Junio del 
mismo afio. 

E l anverso de los billetes está bastanttj 
bien Impreso, como igualmente el color de 
las tintas. En cambio, el reverso es muy, 
basto y de fácil comprobación la falaedad; 
por lo defectuOBO del conjunto. 

En el Inslituto de Cultura y BlblioteW 
Popular para la Mujer empezarán mafianá 
as clases especiales y l a semanal de re* 

postorla y el martes la de cocina práet ieai ' 
Tanto para éstas como para las demás ota
ses Remanales de Literatura y Arta Decora
tivo continúa abierta la matricula en laí 
secretarla del Instituto. 

Desde mañana queda abierta ta iascrip-
ctón a la excursión que debe verificarse e l 
p róximo domingo a San Genis deis Agudolls< 
E l plazo de inscrlpdón terminaré d Tierna» 
a las nueve de la noche. 

'= B L E N O R R A G I A se c u r a con láB 
P E R L A S E H T S A S , Hospi ta l , 109. 

E n ta Caja de Ahorros esta setnafiS 
han Ingresado 389,788 pesetas procedentes 
de 4,766 imposiciones, siendo 406 el n ú m e 
ro de nuevos imponentes. 

Se han satisfecbo por 1,530 relntegrót 
389,900 pesetas y para la compra de valorad 
por eoenla de 16 imponentes 27,881'89 p é 
salas. 

No podc-mos vivir más seguros. 
E n la madrugada de ayer operaron l d | 

cacos en ta tienda de camisería que doni 
Domingo Oriatre posee en la Ronda de San 
Pedro,. 

Para entrar en ta tienda los ladrones t u 
vieron que Hraar un gran candado, el eual 
rompieron, descerrajando luego la puerta dtf 
hierro que da a la referida calle. 
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Vtia ves dentro, cargaron tranquilamcntí 
•on gran cantidad de géneros, valorados en 

• 940 péselas, dejando abandonadas enolm'» del 
tnoslrador una vela encendida y una fun
da do alir.oliada. 

Los autores, ni que decir tiene, gozan de 
l a mAs escandalosa impunidad. 

Ki apixlerajlo do la casa deounoló el he-
'tíbo al Juzgada do guardia. 

'JEñ c! expreso de Madrid marchó la Co-
IhlslOn del Ayuntamiento de Sevilla que v i 
no a esta capital .para estudiar algunos 
asuntos de. Interés para aquel Municipio. 

A la esposa del alcalde de Sevilla, conde 
de Ui'blna, le ofreoló el alcalde do Barce
lona, sofior Martínez Dominga, que aou-
flió o despedir a los distinguidos viajeros, 
l ^ i ramo de ñores. 

H a Ingresado en la cárcel, a disposición 
1 Col Juzgada do la Audiencia, un oarroturo 
.de una agencia, el cual, segAn parece, sus
traía mercanolu del carro en que las llevaba, 
vendiéndulae luego a un trapero de la ca
lle Baja do 6an Pedro. 

IS" I n d i c a r y propagar las r eg las que 
deben seguirse , no s ó l o pa ra ev i ta r , ei 
que t a m b i é n pa ra c u r a r l a tulflsroulo-
bí s , oe u n deber humani ta r io . Son en 
tregadas g ra t i s en el Dispensar io A n 
t i tuberculoso, ;calle B u e n a v i s t a , n ú 
m e r o 24, G r a c i a , 

d Instituto Médico Farmacéutico oelebra-
r& eesién científica ordlooria mafiana, a las 
diez de la noofao, en la que el doctor P. Te-
rrades hablaré de "Algunas consideraciones 
sobro la mola vlBIcular". 

. JSl Circulo Artístico convoca a los artis
tas en general a un concurso de proyectos 
para un cartel anunciador del baila de ai i d 
earas que orgánica dieba entidad para el 
próximo Carnaval. 

6c ooncedorá un premio de dos mil pese
tas al mejor proyecto de cartel y otro de 
quinientas al que siga en mérito, debiendo 
sujetarse a las dimoosiooes de 125 por 90 
centímetros (tamafio papel). 

Los proyectos deberin ser remitidos a 
la secretaria de la entidad por todo ol dia 2 
del próximo moa de Enero. 

E l Juratlo lo compondrá la Junta direc
tiva y el fallo que se publicara «o su 
4/a será inapelable; las obras premiadas 
quedar&n de propiedad absoluta del Circulo 
y las restantee estar&n a dlsposloión de sus 
autores. 

•En la eeorotarla del Circulo Artístico se 
bailan de manifiesto las bases para dicho 
concurso. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

V I L ARRANCA D E L PANADES. 
Convocada por el coude de Mov, ea su 

domicilio, se reunió el miéroolee la Comi
sión de vecinos y Prensa local encargada 
de escoger sitie donde emplazar la Biblio
teca popular ooacedida & la villa por l a 
Mancomunidad de Calalú na 

Tuvo por objeto dicha reunión hacer 
oferta el sellor de Moy, gratuitamente, del 
terreno ccoeeario para dioiia liibliuujoa. Los 
comisionados agradecieron en nombre de la 
villa dan generoso desprendimiento, que
dando en ejtlremo eatisfecho»' de las aten 
clones que les hlso objeto dicho seflor, 

. L t oferta r a ouoeUón, conllrmada por es
crito, lia sido aceptada por el Ayuntamien
to, y es de esperar que la Mancomunidad 
tccptar& dioiio terreno, que se encuentra 

- iMl ivado en uno de los mejores sitios a l a 

entrada de la villa, formando chaflán con W 
carretera de Tarragona. 

E l honroso rasgo del conde de Mor ha 
causado gran saUsfacción en el veoindarlo. 

. 4 ? E l corresponsal. 

TARRAGONA 

E s probable que en la primera quincena 
de Noviembre do un concierto en esta ciu
dad el eximio violoncelista don Pablo Ca 
sáis. 

Una Comisión de "amateurs" e s l i resol
viendo cuantas dificultades se presentan j a 
ra que Tarragona pueda verse honrada con 
una sesión do las que sólo pueden fruir las 
grandes urbes en donde el arte es aprecia
do en tod» su valor. 

—^Presidida por don Anselmo Ouasch, ce
lebró sesión l a Junta de Obras del Puerto, 
aprobándose el despacho ordinario y pa
sando a estudio de la Comisión los Informes 
emitidos por las CAmaraa de comercio de 
la provínola sobre modiücaolón de tarifas 
y carga y descarga. 

—Los oficiales zapateros han presentado 
nuevas bases para el aumento de tres pe
setas do jornal 

Los empleados en las fábricas, que f u 
ñan hoy 6 pesetas diarias, piden 9, y los 
que cobran hoy 9 en el calzado a medida 
en los talleres, deberán ganar 12 pesetas. 

—Continúa sus gestiones la Comisión de 
señoras designada para llevar a cabo una 
fiesta benéfica con el fin de recaudar fon
dos con el destino a los huérfanos de la 
guerra. 

—8o encuentra muy delicado de salud, 
guardando cama hace varios días, el ex a l 
calde de esta ciudad don Miguel Malé. 

E l corresponsal. 

B E U 3 . 
E a las Casas Consistoriales se ha celebra

do la anunciada reunión de autoridades pa
ra tratar de la oonstruccióo del proyeMado 
ferrocarril de Rcus a Rludoms, Montbrió y 
Montroig. En la reunión ha dominado la no
ta optimista, tomándose varios acuerdos de 
capital Importancia para la prohta rexlrz í ' 
clón de dicho ferrocarril obra de gran in
terés para la vida de los Indicados pue
blos. 

— Se ha celebrado la anunciada fiesta 
escolar coa gran éxito, visitando ios alum
nos (Je las escuelas nacionales el Parque 
de Atracciones y los cines Sala Rcus y 
Kursaal, donde se han celebrado sesiones 
de cine con películas educativas. 

— 6o ha declarado un conato de Incen
dio en una casa da vecindad de la calle 
de San Francisco. E l fuego ha eldo so
focado por tos Inquilinos de la indicada 
casa, sin tener que lamentar pérdidas ma 
léñalos de consideración. 

— Los obreros carpinteros en huelga se 
han ofrcoldo a la Comisión de fiestas para 
trabajar en la construcción de carrozas ; 
carruajes que han de tomar parte en I 
cabalgata y batalla de fieros. 

— Ha llegado el capitán general de Ca 
taluda, seOor Mllans del Bosoh, para presl 
dlr el concurso hípico, celebrado con éxi
to en el hipódromo levantada en los solares 
sitos frente la Estación Bnológlca. 

E l laureado escultor reuseose don Ramón 
Rooaraora. residente en esa. ha enviado al 
Ayuntamiento el magnifico busto de Bar-
trina ano ha de figurar en el monumento 
que a la memoria del autor de "Algo" se 
levantara en la plaza de CataluDa. 

Pioho busto, de gran parecido y ejecuta 
do impecablemente, será expuesto en el ves 
tlbulo de las Casas Consistoriales. 

L a colocación de la primera piedra al el 
lado monumento será presidida por el Ayun 
truniento de Baicelons, acompáñalo de la 
banda municipal. 

La fiesta se celebrará hoy con gran solcm 
nldad. 

— Con singular éxito se ha celebrado el 
concurso hípico presidido por el capitán ge
neral de Cataluña, oefior Mllans del Bus oh. 

Han ganado las copas Beus y Caza los 

spotrnans oapttán Alaminos y don Vloente rtil 
la Cruz, quienes montaban los caoallos "Mao.| 
ohego" y "Milaya". 

— Según el resultado definitivo de la dli.l 
trDnioión del cupo del reemplazo de 191)1 
en esta provincia fueron alistados 2,942 mo-l 
zos Ingresando en Caja 2,002, habiendo sldgl 
declarados isútlles totoies 18*. 

En la Ceja de Tarragona Ingresaron 931 m«| 
zos, siendo el cupo de filas 637. En la de Totl 
tosa 1,062, alende el cupo de filas 125, y « I 
la de Beus 214, l a base de copo 118 y «I 
número en filas S I . 

— L a directiva del Centro de Cultura panl 
la mujer obrera ha enviado una comunica-1 
clón al Ayuntamiento Invitándole al acto dtl 
la inauguración de las clases de dicha ca
lidad cultural. 

— Anodhe cayó una rognlar lluvia quil 
beneficiará en gran manera los eembraü?i| 
de cereales y leguminosas. 

E l o-rrysponeaj. 

AMPOSTA 
E l tiempo bonenclble M. permitido ter

minar la siega del arroz, retrasada por con» 
secuencia de los últimos aguaceros. 

Se está ahora practicando con toda activi
dad la operación de la trilla, que se calcu
la podrá darse por terminada durante lt | 
presente semana. 

Parte de la cosecha a perdido en oalidall 
per las persistentes lluvias recientes. 

E l corresponsal. 

GERONA 
Se ha anunciado ooncureo para provecí 

la cátedra de Lengua y Literatura casW-l 
llana del Instituto de esta ciudad y la él | 
Historia del de Pigueras. 

-Ha sido aplazada para el sábado dta 81 
do Noviembre la reunión en esta ciudad dí | 
la Aaoolaolon de ISeílretarios de Ayunta
miento y empleados de oficinas municipa
les de la provincia. 

•—En Bañólas ha ocurldo un Incendio n i 
la alfarería que el vecino Juan Mía * 
ca la callo de San Podro, número V. L a 
pérdidas ascienden a 1,500 pesetas, entro di 
imperte da la lefia quemada y los dallos su-f 
frfdos'por el «difioie. > 

—Siguen sin eoluclonar las huelgas de I 
bañiles y peonee de la Blsbal y de obrcrMl 
del muelle de San Follu de Culxola. Los éJl 
la fábrica de electricidad de esta última po-l 
blaclón han anunciado el paro para el <HI 
1.» de Noviembre, por no haber acep ta»! 
la Empresa las bases de mejora presenU-l 
das por el Sindicato. I 

Se ha solucionado en cambio. haWénric-i 
se reanudado ol trabajo, el conlllcto sorlall 
planteado en las fábricas de Salt Vefalnal ) l 
Santa Eugenia. , , I 

—Próximamente se procederá, por wi 
oompafila anglo-espaftola de con9truocion«i 
elérfrloas, a los trabajos de campo y tendl-l 
do del tren hldro-elóctrico aéreo deede MM'f 
sanot de Cabrenys a Rosas. 

E l corresponsal. 

LERIDA 

E l gobernador civil a propuesta de la 
fatura de Obras Públicas de la provincia Wl 
decretado la necesidad de la expropiación ail 
las fincas que se han de ocupar en el téna -j 
no roanlcipal de Balaguer con motivo de u i 
construcción de la estación, oamlnos Intó-I 
rales de servidumbre y casilla de ga^r-l 
da para el ferrocarril de Lérida a Saint 01-1 
rons. 

— E n TArrcga ha sido detenido el vecino n« 
dicha ciudad Antonio Prats Gasó por haM 
injuriado y amenazado de muerte a su coa
vecina Lucia Urrutla Balmafla. 

— Han sido remIUdos al ministerio o'l 
Fomento por este Gobierno civil los expí' 
dientes de loe Sindicatos Agrícolas de Su-
danell y Abellanes solicitando los bencflcif 
que concede la ley. I 

— Se halla vacante l a plaza de méd M 
del pueblo de Sufié, dotada con el suew» 
anual de 3.000 pesetas. Las solicitudes 
bcrán dirigirse a l a Alcaldía hasta el lo | 
Noviembre, 

E l corresponsaL 
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N o s e a m o s p e s i m i s t a s 

Ouando llegará la primavera 
i-Puodc pedirse a los pueblos e n u n 
Somento dudo, y por un oor t l s imo m o -
lento, e l en tus iasmo colectivo hac ia 

aacriflolo. E s y a suficiente y has ta 
demasiado, porque las man i f e s t a 

ciones colect ivas impetuosas tienen 
í s (ie inoonscicntes que do rof lex i -

i s . Pretender que l a tenacidad do los 
ombalientes durante l a guer ra euro-

tea fué debida a convicciones i d e o l ó -
poas y n a a ot ras causas que no es 
el caso « n u m e r a r abora, es c o n t r i -

l u i r a l a lamentable leyenda que l a 
^ a k l a d o l a inconsc ienc ia l ian tejido 
plempre en torno de ese s o m b r í o c r i 
nen que se flama ' G u e r r a " y de los i n -
Blices que lo ©©meten porque no pue-

|an obrar de o t ra mane ra . 
Y a lo s é ; todo eso son s e n s i b l e r í a s . 
Otro d ía me e s f o r z a r é qn demostrar 

¡fue só lo lo parecen. L o rah l y lo e v i -
lente hpy d í a es que se h a g e n e r a l i z á 
i s , que se h a atr ibuido a pueblos en 
eros lA que s ó l o deb ía a t r ibu i r se a de-

lerminadns individuos , y que se h a pro 
andido hacer creer que los pueblo 
lian luchado por l a defensa do los c u a 
tro principios l lamados " J u s t i c i a , t l -
W t a d , Independencia de las naciones 

Derecho de los pueblos a disponer 
le s í mismos'*, p r inc ip ios qua ese g ran 
tdoalista de W i l s o n v ino a concre tar 
leflnitivamonle y cuya luminos idad y 
randiosidad s e l l ó has t a los labios dr 

iijuelli is que do m á s buena gana los 
j a b r í a n repudiado. 

Demos po r cier to que fueron esos 
Ruatro p r i nc ip io s l a causa mot r iz dr 
tantos sacr i f ic ios como hemos temido 

lODasión de contemplar , y reconozca-
jmos que s i enfermos se pus ie ron en 
Ifel momento de ta d e c l a r a c i ó n de gue-
I r r a , enfermos e s t á n a ú n . y s u conva-
l leoencia s e r é l a r g a s i l legan a c u r a r . 
INlnguna obra trascendente puede 
IMi f l ca r s e sobre u n terreno regado por 
l i a sangre h u m a n a . E l gesto do A l e m a -
I h i a a l dec la ra r l a g u e r r a ta hace do-
Iblemente outpeble de s u bru ta l idad y 
Itíel t r i s t e estado de l e g í t i m a defensa 
ion qua puse a l a Humanidad . E s nece-
iBaf lo a veces ver te r l a aangre del c r i -
I m i n a l que nos a taca , pero esa sangre 
j h l nos perfeosiona, n i puede s e r v i r de 
jbaSe a n u e s t r a p e r f e c c i ó n ; s ó l o s a l v a 
'Muestra e x i s t e n c i a m a t e r i a l . 

S a l v ó a n u e s t r a ex is tenc ia l a sangre 
^érlidai, pere no s a l v ó a l a J u s t i c i a , 
¡temos v i s t e a l a J u s t i c i a e sca rnec ida 
v i l lpBndiada a s í en los campos de ba -

a l l a como en el In ter ior . Hemos v i s to 
Ja i n ju s t i c i a de des ie iw'dades i r r i t a n 

te entre hombre y hombre que croton 
jorteneeer a un mismo ejrtroito demo
crát ico y l ibertador . P a r a enumera r l a s 
srfa menes te r un l i b r o voluminoso. 

Todas l a s m i s e r i a s , las canal ladas , 
« Infamias que se han cometido so 
fá el ' m a t e r i a l humano" , p a r e c e r í a n , 

snumeradae, m i s obra de l a I m a g i n a 
r o n qu^ fle, i r n s u n t 0 rt,, | a rea i idad. 

a n f 0 8 vi9to ,R naKran ' e i n i u s l i c i a de 
Uní,*? u n ? 'n ,PTra Que se l l amaba n a -
tníi lrJ a ú n homaua . porque de l a v i c -
g»ria d e p e n d í a l a s a l v a c i ó n de toda l a 
^umanidad . m i e n t r a s Ion unos daban 

• 7 8U8 haciendas , los otros, 
« U t a recaudo con s u s v idas , se e n 

r i q u e c í a n fabricando y haciendo pagar 
a precios fabulosos a l Es tado los m a , 
l o r í a l e s m á s indispensables pa ra l a de
fensa y el ataque. Hemos vis to y v e 
mos a ú n a los odios p o l í t i c o s u t i l i z a r 
los a l tos t r ibunales como a r m a perso
nal ante l a inmensa estupidez do l a s 
masas populares , a ú n no repuestas de 
los golpes asestados en s u testuz. H e 
mos vis to a todo u n Par l amen to e leg i 
do pana l a paz, y en s u m a y o r í a esco
gido p a r a hacer obra eficaz cont ra l a 
guer ra , funoionar durante l a guer ra , 
pasando por todo v a t r e v i é n d o s e a to
do, salvo a pedir a l pueblo en a rmas l a 
ra t i f i c ac ión de s u s poderes. J a m á s se 
hizo j u g a r a l a J u s t i c i a u n papel do 
a í c a h u e t a t an notorio. 

E n cuanto a l a L ibe r t ad , d i r í a s e que 
pa ra s iempre m á s m u r i ó . M u r i ó en 
una censu ra odiosa, incal i f icable. P a 
r a s a l v a r a l a p a t r i a no h a b í a o t ras 
ideas que las oficiales. L a s m á s nobles 
ideas ,8¡ no eran ortodoxas, evocaban 
al p e l o t ó n de e j e c u c i ó n . M u r i ó en una 
d e l i m H a c i ó n oninesca de l a s pa t r ias 
con fronteras bar radas a ca l y a c a n 
to, t ras de m u r a l l a s de papeles t imbre -
teados y garabateados por todos los 
p l u m í f e r o s del orbe, con re t r a l i to s 
sel l i tos y m a r c a s d igi ta les y toda l a 
secuela de imper t inencias que antes 
Je l a gue r ra s ó l o c o n o c í a n los c r i m i 
nales y todos los que t e n í a n l a humo
rada de en t ra r en los del iciosos domi
nios del dulce N i c o l á s I I , noble al iado 
del min i s t e r io de F i n a n c i a s de l a B e 
p ú b l i c a f rancesa . D i r í a s e gtío una m u 
tua desconfianza se h a despertado en 
todos los hombres y en todas las na 
clones, y puesto que l a L ibe r t ad se n u 
tro de confianza, a s í te tenemos m u e r 
ta de i n a n i c i ó n . 

81 l a J u s t i c i a y l a L ibe r t ad han sido 
escarnecidas , e l pr inc ip io de l a inde
pendencia do l a s nacionalidades ha s i 
do objeto de los m á s lamentables esca 
m ó t e o s . No ba sido por i u s t i c i a que s 
han reconocido c ier tas í n d e p e n d e n o i a s 
s ino por car idad , esa car idad que so 
hace de noche en las encruci jadas 
cuando no esperamos nada bueno de 
l a mano que se tiende hac ia nosotros . 
Se ba reconocido l a independencia de 
aquel las naciones que l a han pedido 
con las a r m a s en l a mano. No l a c o n 
v i c c i ó n , s ino e l miedo, h a servido de 
pauta . So ha dado u n torpe ejemplo a l 
porveni r . ¿ P a r a q u é hablar de e l lo? 
Todos nos entendemos perfectamente 
a q u í . 

Y , en fin, sg h a hollado el derecho 
do los pueblos* a disponer de s í mis 
mos, y a ú n se e s t á hollando ac tua l 
mente e n esa p r e s i ó n incal if icable que 
se e s t á haciendo en te r r i to r ios ru sos 
pa ra obl igar a s u s habitantes a aban 
donar el r é g i m e n que ellos se han i m 
puesto. No hay que d i scu t i r sobre l a 
bondad o l a maldad del bo lchev iqu i s 
mo. E s o no dobo en t ra r en cuenta . L a 
bondad o l a maldad de l a R e p ú b l i c a 
por ejemplo, no putede n i debo decidir 
nos a in te rven i r o no en los dest inos 

que Un e j é r c i t o extranjero so dispono 
a imponer a E s p a ñ a u n r é g i m e n deter
minado. No so n e c e s i t a r í a ser pa t r io 
t a ; b a s t a r í a l a dignidad p a r a que los 
mismos par t idar ios de ese nuevo r é g i 
men sa s i n t i e r a n disminuidos en su c a 
pacidad c i v i l y, por ende, ofendidos. 

B o l l a s son las p á g i n a s de H i s t o r i a 
que nos re la tan l a defensa que hizo 
1 ' r a n c i a do s u R e v o l u c i ó n c o n t r a l a s 
coronas de E u r o p a col igadas. A q u e 
llos e j é r c i t o s de hombres desoalzos 
que volaban a l a f rontera p a r a defen
der l a Integridad do sus ideales, que 
hoy admiramos y aque l la c o a l i c i ó n de 
e g o í s m o s que les c o m b a t í a n y que hoy 
mi ramos con d e s d é n , debieran s e r v i r 
de ejemplo, m á s que a nadie, a los que 
dir igen los desl inos de F r a n c i a . P e r o 
la H i s t o r i a no s i rve m á s que pa ra a t i 
bor ra r l a cahexa de los hombres con 
fechas de batal las y con los nombres 
do las queridas y de los bastardos da 
los podorososi 

Y o quiero aceple t que e l r é g i m e n 
bolcheviquis ta es u n r é g i m e n t i r á n i c a 
y ant ihumano, porque a s í nos lo dicen 
la P r e n s a ex t ran je ra y l a s Agencias d é 
I n f o r m a c i ó n , aunque y a sabemos cónrt) 
las gas tan esa P r e n s a y osas Agencias , 

sobre todo c ó m o las cobran. P e r o 
¿ s e Intervino, acaso, en Rus t a , cuando 
N i c o l á s diezmaba y to r tu raba a s u 
pueblo? ¿ S e in tervino cuando los j u 
díos c a í a n a mi l l a res bajo el odio b r u 
t a l de l a s masas fanatizadas y at izadas 
por los emisar ios del z a r ? ¿ S o i n t e r v i 
no en T u r q u í a cuando los turcos dego
l laban a los a rmonios? ¿ P o r q u é se h a 
de in te rveni r aho ra que hemos l u c h a 
do pa ra l a no i n t e r v e n o i ó n ? 

i S ' i j u s t i c i a , n i L i b e r t a d , n i Inde 
pendencias nacionales, n i Derecho de 
ios pueblos a disponer de e l m i s m o s ! 

L o i (eeía un buen f r a n c é s a u n l e 
gionar io c a l a l á n : 

—Mton v ieox , nous avons t r i m ó 
pour l a pean I " 

Y susp i raba el c a l a l á n : 
—'Hem troballat per les bru ixes i 

ens han aixecat l a camisa I 
No seamos pes imis tas . E s e suelo que 

contemplamos s i n u n a planta , s i n u n a 
hierba , acaba de se r labrado. L a s s e 
m i l l a s e s t á n en l a t i e r r a . M a ñ a n a ger 
m i n a r á n . Cuando l l e g a r á l a p r i m a v e r a . 

F E D E R I C O P U J Ü L A , 

La Comisión 
del Trabajo 

Bl Fomento del Trabajo Nacional ha remi
tido ya a la Junta local de Rctonnas Socia
les de Barcelona las listas de obreros quq 
ha recibido por triplicado. Los palnmas míe 
han enviado una sola relación o listas de
ben tener en cuenta que no se puede trans
mitir a la Junta de Reformas Sociales por 
ser Indispensable retenerlas para aue est» 
Corporación ollolal pueda formar el censo. 

E l Fomento del Trabajo Nacional ruegf 
muy encarecidamente a los patronos que n 
hayan enviado todavía sus relaciones qu 
lo hagan con urgencia, pues que. Ogurand 
ya algunos miles de nombres que s : han d 
CTlendar en Ochas, a más de olaslllcarlas. 
habiendo de hacerlo en los plazos prjmlOi 
sos qua seflala et real decreto, no habr» 
forma de poder realizar el Improbo IrabaJ 
qua ealA reallzands con el método y ordena 
miento que la Indole del censo exige. 

in ter iores de l a R e p ú b l i c a f rancesa . Y o 
no creo que pueda haber u n solo espa
ñol que se s i n t i e r a , p r e sa de l a m á s e s t e humero h * s ido somet ido a l a 
noble i n d i g n a c i ó n s i t u v i e r a no t ic ia d e l p r e v i a c e n s u r a g u b e r n a t i v a 
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E s p e c t á c u l o s 
MUSICALES 

Ana Bcig. 

E n la AsoeiasMo Musical dld na dMMHlM 
d« plano esta «Batingufda artista, dteclpula 
<ttl maestro Buz6. 

E l programa, <mií dado* amen te selecciona
do, efreeia no pooas ocasiones para que la 
artista mostrara sus estimables cuaUdartos. 

E n efecto, la diversa selección de au
tores, desdo Bach al moderno RaTel, fueron 
cumplidamente interpretados, tiactendo gala 
Ja pianista de posee' correcto y abundante 
mecanismo. No se escatimaron aplausos a la 
pentll intérprete, especialmente en las pro-
dacolones cliopenlanas y en la jota "Na
varra" , de Alhénlx 

Numerosas felicitaciones recibier'on la sa-
fiora Roig y su distinguido profesor, el maes 
tro Buzó. 

Banda municipal. 

Ayer mafiana ofreció la banda mnnleipa! 
un concierto -extraordinario en el tan gran
dioso como antlacúatico Palacio de Bellas 
Artes. 

Acudió numeroso público y lambió» a l 
gunos de nuestros magnfflcos concejales 
coa el alcalde, seOor Martínez Domingo. 

Como de costumbre, el profesorado de 
la banda estovo sencillamente insuperable, 
mostrando gran eobesión y unidad en el 
desarrollo del matiz y dando a las obras re
comendable interpretación. 

Se destacaron los fragmentos de " L o s 
Maestros Cantores", de Wágner, y las "Dan-
aas del Principe Igor", de Borodine. En am
bas producciones l a excelente corporación 
« t u v o perfectisima, mereciendo aplausos en 
¡Trsn numero y siendo aclamado el infati-
fabls maestro Laroote, que con tanto oa-
»lRi) como acierto ha sabido organizar mag-
adüoaniente nuestra banda nmniolpal. 

Para todos nuestro más sincero aplauso. 

ALABO. 

UCEO.—Temporada da 1819-1820: 

Maestros directores y oonoertadores de 
«rques ta : Antonio Guarnierl y Pranelsco 
Obione. 

Sopranos Hrle.n-draroátieas: Lucrecia B e 
l l . Tina Poli Randacato, Allce Barón, Pídela 
Campiña. Fanny HeMy y Oermaine Lubrt. 

Sopranos ligeras: Aires Borgtü-Zerni y 
Mercedes Capsir. 

Mezao-sopraDos contraltos: Aga Lahows-
ka, H . Bardot-Darracl y Gemma Wolpon. 

Tenores; Diño Borglon, Qbarles Roussc-
llere, Robert Lassalle, Georges Darmel, Jo -
aó Val oí, Luis Oanalda y Juan de Casanave. 

Barí tonos: Emilio BWne, Jcan Bourbon, 
Annand Grabbé y Mattia Morro. 

Bajos: Marcel Journet, llenrl Laquiea y 
José Torrea do Lona. 

Rapaitorto: "Tristaño JsoUa". "Walky-
rie"*, "Maestrl GOnlorl", "Manon" "Lou i -
•e", "Gtt UgonotU", "Alda" " tovonU" , 
•Gioeonda". "Barblew <H Siviglia", "Tftaia". 
• L a Dolores", "Lúcela di Lammermeor", 
•Bobéroo", "Carmea", "Pagliacci". 

Estrenos: " Ivxn l a Terrible", drama ).:•... 
ce en fres.actos, poema y música de Raut 
6Do«bourg. Se can tar i en francés, prfsen-
Uadose can decorado nuevo de Olegjrío 
Junyent; el vestuario sera el mismo coa que 
ae representó en la Opera de Paria y Maote-
Cario. 

"Monna Vanna", drama lfrie« e» fres ae-
tos, poema de Maurice MaetterBock, mO=J-
ea de Henri PeTricr. 

"Balada de Carnaval1*, ópera cómica, en 
í¡n acto, del maestro Amadeo Vires, libro j 
cantables de L . P. Ardavín y J . ífonlero. 

"f-fl Wonjo Negre", leyenda trigíea en 
fres actos, original de Pederíeo Soler (P i l a -
i r a ) , adaptada para ópera por Ernesto So
ler de las Casas, música Arf maestro. Joa

quín Gassadó. Para esta ópera se estrenari 
un precioso decorado de Oasteíls. 

"Boliemlea", comedia lírica en ib» acta y 
tres cuadro», músiea de Amadeo Vives, adap
tación para ópera por el maestro Conrado 
del Campo. Se estrenarán una decnraetóoi del 
señor Alarma y dos del señor Caslells. 

L a inauguraolÓB de 1» temporada ten
drá lugar el día 27 de Noviembre con el 
estreno en España del drama lírico de Raúl 
Gunsbourg (quien vendrá a poner la obra 
en escena) "Ivan le Terrible". 

La temporada constará de 55 funciones 
{40 de noche y 15 de larde). 

Piara la temporada de Cuaresma actuará 
la compañía completa de la Comedie Pran-
<aise, ta que dará cinco rcpresentaclonss, 
alternando con la célebre compañía de ope
reta Italiana Cittá di Milano, que dará a 
conocer un mínimum de ocho obras nuevas. 

Para la temporada de primavera se dará 
la reprise de "Pars i fa l " ; se esfrenará " I l e -
rodlade", de Maasenet, y " L a dama des
conocida", de Tomás Borráa y maestro Sa
co del Valle. 

• • • 
ORPEO C A T A L A — P r ó x i m a m e n t e se pu

blicarán los programas de una serle de diez 
conciertos que está organizando para dar
los en días festivos por la tarde. Comenzará 
la serle el día 16 de Noviembre (domingo), 
siguieudo los domingos dias 23 y 30 del 
Metan mes. 7, i4 y 21 de Diciembre y 4 
de Enero, dándose los otros tres eonctertos 
que completarán la serie de diez el día de 
San Esteban, el primero de año y Reyes. 

E l primer concierto, o aea «1 del domingo 
día 1C de Noriembre. lo dará el insigne vio
loncelista Pablo Casáis, y en los demás con
ciertos tomarán parte la soprano Aga L a -
howslía, Wanda Landowska, pianista; Pran-
olsco Costa, violinista; el Instituí Catalá de 
Plástica 1 Rítmica; d Qoartet Renalsement; 
el tenor Emilio Vendrell, Blai Net, planista; 
la señorita Andrea Fomells, soprano; las co-
blas de sardanas Principal, de L a Blsbal y 
la del mismo nombre de Peredada, y Bis 
Montgrta», da Torroelta de Montgri, y Anal-
mentó el Orfed Catalá, <j«o tomará parte en 
tres de los diez eeaciertos, dando diversas 
interesante» primeras audiciones. 

TEATROS 

NOVEDADES. — Con toda actividad han 
empezado los ensayos de la nueva obra "Una 
noche de las mi l " , humorada en nn acto, 
escrita por nuestros queridos compañeros 
Pepe Angulo y Antonio Valleseá, con m ú 
sica del maestre Obradora, 

Ateniéndose a ta Indole de l a nueva pro
ducción, la Empresa y la dirección del toen-
clonado teatro se disponen a presentarla con 
la propiedad y notoria esplendidez con que 
habltualmcnte ponen en escena todas las 
abras. 

E l aplaudido escenógrafo señor Gaste'ls 
está pintando pora " U s a noche de las mi l " 
Inés decoradonea y por defereneia a los au
tores j al director de la oompaftia, P e p í 
Bergés. se ha encargado de dibujar los Ogu-
rtncs «1 prestigioso artista Ricardo Canals. 

L a teefia del estreno será fijada en bre
va plazo. • • • 

Para pasado mañana, martes, anúnoiase 
«1 detrat ea la compañía q»e dirige P«fw 
Bergés de la primera tiple Dolores Bay-
roo, artista que durante mucho tiempo ha 
figurado en ta celebrada compañía de ope
reta italiana O t t á di Milano. 

L a señorita Bayraa se presentará es U 
\etada de so debaf coa ta famoso opereta 
de Prana Lehar " L a Viuda Ategre1*. 

G O T A —• " L a maehaeba que todo lo 'Jo
ne '. — E l reestreno de esta interesante co
media Bortoamerieana Rió eseuehado eon 
deleite y recogimiento por e l numeroso an_ 
ditorio que Besaba el teatro. 

Irene López Heredia, Antonia Herrero y 
María Teresa Andriani, lo» niños Soledad A l -
vare» y Conrado Tomé, felices Intdi-pretes 

de dos personajes infantiles de 0 » relie* 
ve, conquistaron nuevos laureles. 

L a escena, muy blea dispoesta. 
Tnvo la reposícJóa da " L a nwtobaaha" to

dos Jos caracteres de una solemnidad tea
tral. 

L o s d e p o r t e s 

F O O T B A L L . 

E n e l campo del Barcelona sa eelebr* ayü. I 
larde un partido de entrenamiento entre usai i 
selección de segundos del club campeón y! | 
el Granoller* P. G. 

De salida e l club del VaQés obtuvo el pn-
mor goal, pero luego apretaron les del ban^ 
do azul grana, que entraron cinco goals en 
el primer tiempo. 

De lluvia de goal» puede calificarse la se
gunda parte: el Gran ollera forzó la puerta 
barcelonesa cuatro Teces; pero los locales 
biclerod lo propio en siete ocasiones. 

Resultado: 11 a 5 favorable al Barcelona. 
E l juego del Granoller», a pesar de su In

ferioridad, gustó por »u gran acometividad, 
destocándose de todos los jugadores el roe; 
dio y delantero centro. ^ 

a P .M • 

Loa amantes del football recordarán al 
notable jugador Rosítzfcy. que ocupó el sitio 
de medio izquierda en el Bareclcma, demos-
trando gran pericia y adhesión al club, por 
más que, a raíz de su Ida a Madrid, escribió 
desde l a villa y corte algo depresivo que afee 
taba al foolbaüsmo catalán. 

E l señor Rositzfay ha escrita al señor GflJn 
per encargándole salude en su- nombre a) 
dub y a los amigos, notil!cándele que do
rante los cuatro años que ha permanecido 
en las fila» del ejército alemán ha tenido M 
suerte de salir sano y salvo, sin recibir una 
sola herida. 

VASCO. 

Un salo partido a 40 tantos celebrd syeí | 
mañana la Real Sociedad de Sport Vasco, Ju
gando: 

Rojos: Ahalil-Torres, 40> tantos. 
Asales: Bort-Olamendi, 32 tantos. 
Los rojos se llevaren de calle todo el paf 

Udo. desde la salida; esta no obstante, t» | 
pareja azul tuvo momentos folieistmos. 

Para boy están señalados los siguientes! 
partidos: 

Primero. Rojos: Thomás-Mascaró; azu
les: VtTgttv&myer t C 4 

Segundo. Rejos : Martín-Garefa; azule?) 
Bn v • -iUmalas. 

V E L A . 

E l Real G b * Náulieo precederá esta tar
de, ea su local eoeloJ, al reparto de precio* 
enrresiKmdieBte a la* rt-gatas nacionales ú-!- | 
limamento «elebHda* 

Dada fe pepeatcrMad M üempo. «pie n» 
pera lile avisar a todoa los socios, dlcM 
entidad nos rueca lo hagamos público par*: 
eoDoebBtsBto ds todes, especíateeoto par* 
1 « pre^iadew. . ' f t E M O . 

E J Real CTuti Marrttea de B.:rcc!ona v«' I 
lebrart esta oMflantt tas regalas de selec«ló> 
en las que tomarán parte cinco tripulado'| 
r.es. carabiaedo <ic tute. 

ta 
tnt 
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E L D I L U V I O P A G . I B 

L O N J A 
TRIOOS Y HARINAS 

.J^nBBION. — Todo cuanto vlenn acon-
eado en «1 orden de loa abasteatmleatos 

ffreoeral y tn la cuestión triga-harinera 
r «a parUcuIar reneja y evidenclt en 

Jiiad la contumacia («uneotable da cuan-
iMtabteriM facciosos han asaltado el Po-

con miras Impíamente egoMas. perpe-
do regímenes de excepción hondamente 

.arbidores. que han venido aTloagrando 
iltuaolfln desmesuradamente, Imperando y 
jraleoiendo siempre lo más agresivo con 
I oOmuto de disposiciones arbitrarias ve-
^rlns • inútiles, mientras slmultincamen-
¿an venido lanzando al país a remolque 
Bus "Improvisaciones" y "palos de ciego", 
darse cuenta de que yerran constante y 
rreaivMnente, sin sentir la responsablll-
oae Un Justamente debiera alcanzarle*. 

I I desconcierto y desafuero en el régimen 
islos y la ponzofla * * seguir tenaz-

Ma dictando o manteniendo disposiciones, 
ka ellas embarazosas e inútiles, ha segui-
biporande como fruto y consecuencia del 
conocimiento absoluto del problema — 

do oo con aviesa Intención de quienes 
(onearon departamento ministerial tan 
urable — que no sintieron el sonrojo de 
i desbarajuste y que sólo tuvo do pró-

B>-en el sentido de desarrollar y «mwiar 
Inútiles de la AAmlnMVractón púMica. 

.clonándolas con política tan "leonina" 
J baber conseguido dar al pal» la sensaclén 
[autoridad y orden que decían haberle sido 
tMterlstlcas, por cuya razón no asoma el 
dio por nlngnna parte, antes al contrario, 

dándose más cada dfa los problemas de 
•tós. Y mientras perduran las trabas para 
UroulaoiAn de los trigos y la dichosa de-
•Udón de los mercados por zonas, sin 
0,'p'ijeUvo ni consecuencia oue el de ha-
1 tfiis complejo el problema, los dem&s ar-

llloa Indispensables para la vida siguen en 
putante alza y completamente libres de ta-
'y circulación, cuando son y debieran ser 

ptibies de reforma o melora. IPor qué? 
> vivimos únloameot» de panT ¿Y las 
brea, la carne, el pescado y las demás 

ntenencias, y los vestidos y el calcado y 
viviendas, no son, acaso, tan Indispensa-

ts y de primerlsima nsoesldad como el 
|9gio panf 

resientes manifestaciones del gober-
lor c\v(l. oa las que precisaba que el ré-
•en actual durante el próximo casado mes 

i Octubre habla costado al Estado "un mi-
n doaolentas mil pesetas", importo del abo 
<Ie la diferencia en el precio de la harina 

ntorvenlda" y la de mercado "libre", evl-
inola con claridad meridiana la lamentable 

S^lKlaá de los Poderes públicos, a cambio 
atropellos Ilegales e Inauditos al agrioul-

I castellano y al consumidor, y ante tal ex-
"ienoia ventanos hallándonos lanzados a un 

de • anormalidad patente, cues crúeo-
i tas naelónes que fueron beligerantes y 

le sos eugMeron precisamente regímenes 
excepción, van camino de la normalidad, 

«otros, sin haber pasado por los horrores 
la guerra, no hemos tenido más desorga-
anlón ni calamidad que los conflictos pró
vidos por el mangoneo do tantísimos or-
olsmos llolales, como Sindicatos harineros, 
«madores, delegados. Juntas de Subsis
tas y alcaldes, que. con sus procedimien-
sobre no conseguir abaratamiento algu

no han originado mis que la disminución 
"JlUro del trigo en lugar de brindar al 

rioc» «i mayor acicate para intensificar 
producción. 

Han continuado con asiduidad ofeotuándo-
_ importan lee reventas eo plaza de trigos 
D'woe, reventas de fabricante a fabrloanto, 

i especulación ha eklo tolerada por tra-
u da trigos extranjeros favorecidos por 
ukase" incomprensible, mientras se ha 

nido Indemnizando a los fabricantes Inte-
iiente los diferencias, de suerte que sus 
""' los son pingoes a cambio del bocbor-
nsowsaclón y vejamen al labrantín cas-

IHay derecho, pues, a que se persista 
ende al país, a todo este país desdl-
í «m^obrecido a política Uta teonioa. 

mientras surgen clamoreos de todos los soo-
uiros, productores y consumidores ante tan 
pertinaz superchería T 

Urge, pues, sin más dilaciones, la desapari
ción de política tal, por lo inútil y pertur
badora, conforme asi públicamente lo mani
festó el ex ministro señor Cafial a los breves 
días de Informarse da tal departaimento, y sin 
ella cesará el escarnio, la Inmoralidad y 
la odiosidad, que ha engendrado como únicos 
frutos do la polllioad e abastecimientos que 
desde ab-initto se ha seguido hasta ahora. 

TRIOOS NAdONALBS. — Durante la 
semana que hoy One hanse registrado unas 
pocas operaciones de trigos nacionales a los 
preolos de: Trigos blanquillos, Extremadura, 
a hO'2$ y 50'50 pesetas; hembrillas, Zarago
za, a 5 1 ; trigo monte, Almudébar (Huesca), 
a M'OO; trigo mente, Oaspe (Zaragoza), a 
53. Precios pesetas tos 100 kilos sobre va
gón estación de origen. 

TRIOOS DUROS. — Se ha registrado a»-
gunas operaciones da trigos duros de Extre
madura, a pesetas 56 los 100 kilos, saso com
prendido, sobre vagón estación de origen. 

TRIOOS AROHNTINOS. — Ha llegado esta 
semana el velero "Pelayo" con un carga
mento de 1,300 toneladas de trigo argentino 
de mercado "Ubre". 

IGomo consecuencia al alza de fleto extran
jero las ofertas actúates de ¿lobos trigos 
exóticos acusan firmeza en los precios, que 
difleulta, por de momento, combinar opera
ciones. 

Se han hecho algunas reventas en plaza 
de trigos argentino» para embarque Novlem-
bre-DÍclemfcre. 

CENTENO. — Se han efectúa») algunas 
ventas de centeno de la Mancha a loe pre
cios de 40 y 4O'50 pesetas los cien kilo», sin 
envase, sobre vagón estación de prooedeneia. 

PIENSOS. — Continúan todos los piensos 
sin variación, susceiptibles al maíz. Ha conti
nuado aousando flojedad los precios del maíz, 
ofreciéndose en plftza maíz, argentino a reci
bir de Noviembre a Diciembre, a pesetas 41 
los 100 kilos, con saco sobre carro Barce
lona. 

Para con los demás piensos operádose; 
Cebadas Mancha, a 33 ; avenas Mancha, a 

29,50: avenas Extremadura, »9'50 y ?9'75: 
yeros Mancha, a 33'50 pesetas los 100 kilos, 
saco comprendido, sobre vagón estación de 
procedencia. 

LEGUMBRES. — Persiste la firmeza en el 
mercado de legumbres, habiéndose operado: 
alubias blancas de Ctotilla a 100; alubias pin
tas de Castilla,- a 99 pesetas los 100 kilos. 

Arribo» de la «emana.—40 vagones dé 
aceito andaluz y del país cinco vagones. 

En la estación del uogateli hay 27 vagones 
de aceite andaluz. 

Barcelona. 31 de Octubre de 1919. 

ALCOHOLES 
Destilados de vino de 95* a 98* de 180 • 

184. 
Industriales de »<• a 97* de 222 a 225. 
Rectlílcados de vinos de 96' a 97*. de 208 

a 210. 
Desnaturalizados da 88* a 90* de 143 a 

150. 
Aguardientes de calla, do 74* a 75». do 

175 a 180. 
Alcohol industrial da exportación de 148 

a 150. 
Orujos, los 100* P . de 1 » a 127. Opera

ciones sin Impuestos. 
A pesetas el hectolitro. 

VINOS 
Precios por grada y hectolitro y mer-
oanoia puesta en bodega del ooseohero 

(Cosecha de 1919) 

Blanco Tinto Ros.» 
Pías. Ptas. Pías . 

con envase sobre vagón, estación de origen. 
GARBANZOS. — Operádose de Andeluola, 

tamaflo 60/65, a pesetas 96 loa 100 kilos, 
saco comprendido, sobra vagón estación de 
origen. 

Llegadas en el día de ayer a esta estación: 
10 vagones trigo; 1 harina; 2 avena; 1 ceba
da y 1 maíz. 

M E R C A D O S 

ACEITE DE OLIVA 
(de tasa) 

Andaluz superior.,» 
" corriente... i so^s 

ACEITE PARA LA EXPORTACION 
Ribera del Ebro . . . 21T39 289,13 
Aragón „ 226,08 
Lérida 226,08 
Urgel 226,08 

Mercado sostenido. 
ACEITE DE ORUJO 

De color verde M .. . . . . 130'— 
" «.• W — 

Amarillo 1.* . . . . . , 150"— 
2.' l í S ' — 

Sin envase. 
ACEITE DE COCO 

Blanco (con envase)... . . . 310 
Cochln... ^ . . . 330 
Palma... ?. . . . 350 

ACEITE DE LINAZA 
Crudo... 425 
Cocido 433 
Incoloro 45*; 

Todo pese t u los 100 kJJoa. 

269-55 
t43,47 
228,17 

ISO'-
á54•-
l í S ' -

Pan^' , 
Campo de Tarragona. 
Gonoa de Barbara . . . 
Priorato 
Vlllanueva y Oeltrd... 
Igualada 
Martorell . . . 
Mancha 
A'.lcantc 
Valencia 
Mistela blanca . . . . . . 

tinta 
Moscatel nuevo 

3-25 

S'IO 
3'20 

nr.v— 
HO'— 
!*;>•— 

CACAOS 
Fernando Púo, superior .. 

" " regular. ., 
" bajo 

Guayaquil, arriba 

3 '— 
3 — 

3'25 
3-— 
2'90 
3 '— 
S'IO 
S^O 
3'10 

Í'SO 
4'— 
4,50 

3'— 
3 — 

815 

balan 4'20 

Caracas, 
máchala, 

San Felipe 
nominal... 4 — 

S'IO 
superior 4'70 

" regular 
" bajo , 

Todo pesetas kilogramo. 

CAFES 

Santos, superior, nominal 
" regular " 

Puerto Cabello s/o 
Guayaquil s/c, nominal 
San Salvador, lavados... . . . . . . 

" "•' corriente 
Caracas, superior deoerezado... 

" corriente 
" caracolillo deoerezado. 

Colombia, superior 
regular 

México, superior ., , . 
regular 

Puerto Rico Yauco 
" Hacienda 

•• " Pueblo 
Costa Rica, superior, ncmltal.. . 
Caracolillo, Santos, nominal . . . 

Puerto Rico . . . . . . 
Todo pesetas kilogramo. 

Cordobeses, 

Monteyideos, 

Entrerrlos, 

Concordias, 

Correntlnos, 

Buenos Aires, 

Paraguayos, 

Colombianos, 

CUEROS 
superiores . . . 
regulares. . . . 
superiores . . 
regularos. .., 
superiores ... 
regulares. . . . 
superiores . . . 
regulares. . . . 
superiores .., 
regulares. . . . 
superiores . . . 

regulares. . . . 
superiores ... 
regulares. . „ 
superiores ... 
regulares. 

... ... 

A-eo 
á' lO 

4,80 
4,65 
4- 90 
5'— 
S^O 
5'— 
5'20 
5 — 
S'SO 
5- 20 
6*— 
5 2 0 
6'05 
5'50 
S^O 
A-ao 
5 ~ 
s-io 

T 2 5 
e ^ s 
T — 
6-25 
6'15 
6"50 

6'75 
e-ao vis 
e1— 
G'—. 
5- 25 
6- 25 
fi'7ü 

35 
'.O 
75 
5? 
30 l l 
15 
75 
65 
'15 

4'7r 
5'-
5 'U 
5-2^ 
5-10. 

S ' l ' 
r . - j . 
5'?e 
S'Of 
5 3t 
S'IC 
5-6ft 
SMO 
5'-
S'S 
S ' l 
5-80 
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{Kurracheéí, primera... i 6 76 6-
" segonda 6 ' í 5 

>Canarios salados secos s /c . . . V50 
\Marruecog salados socos s/c. . . 3'90 4' 

Todo pesetas kilogramo. 

CUEROS BSOCRROS 

Cordobeses, superloKB» 8'— 
regulares T 3 5 

Moat«Tldeos, superiores Tt>0 
• ' regulares. . . . . . . " — 

Bntrerríos, superiores T'SS 
" regulares 6*75 

Concordias, supediores T — 
regulares 

CorrentiBOS, superiores . . . . . . T — 
rcgualres 6'75 

Buenos Aires, superiores O'M 
• " regulares. 6'— 

í CUEROS CABALLARES 

RÍO de la P l a U 1. ' 
2. ' 

Todo posotaa kilogramo. 

A L F A L F A Y PAJA 

Asfalfa de Ungel primera, a 2l '30 pesetas; 
H t m Idem segunda, a 13'50. 

Pala de ürgel , a 13-23 pesetas; ídem cor
ta de Aragón, 13'50; id un para embaíate. 
I f O O ; Idpm Idem relleno de gergooes, IS'SD. 

Todo por 100 kiloa sobre Tagáa eslaelones 
de Barcelona. 

Barcelona, 30 do Octubre da 1 9 H . 

'Apeptnras; de Registro 

S E R V I C I O D E P A S A J E R O S 

LINEA BISEMAHAL ENTRE BARCELONA y GENOVA MB SALIDAS FIJi 
Los miércoles, a la una de la tarde, por Vapor correo Cayitá 

VBBita, admitiendo pasajeros en 1. y 5. ciases. 
Los sábados, a las siete de la tarde, por vapor correo Teresa Ta] 

admitiendo pasajeros en 1.a, 2.tt y 3 / clases. 
Servicio do restaurant de primer orden — Concierto durante las c e a U M — Safios — Uarui 

ciún eléctrica, etc., etc. — Ctónarotaa individuales y de dos camas — La tercera dase va aMpnvj 
amplios departamentos con cama metálica, lavabos y comedores. 
Servicio mensual de la Haljana: Saldrá a primeros del corrienfc 

directo para la Habana y New Orleans, línea Canarias, el ma 
nífico trasatlántico P. Clar'iS. 

Rextaurant ín pruoerortlen — Concierto dorante lan comidas — B*ne» — Uuqúnaci 
etcétera, —La tercera clase ra alojada en amplios dapartamentos con cama metálica. I 

S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 

Línea de Hueva York: Servicio mensual. 
L a c a r o * es rec ib ida • dostlno por agencias p r o p i a » . 

P I D A N S E D E T A L L E S A L A OOfflPAAIA: 

Hilos de 3 . Ta?á 5. en C. - 3. ñ . e iaué . 2, Barceloi 

- e a n u n c i o s » » 

Sxemas, Herpes, Caparrosa, 
Sarpullidos, Granos» Rojeces, 
Impéfigos, Soriasis, Intertrigo, 
Prurigo, Humores fríos. Zona, 
Sicosis, Diviesos, Empeines, 
Enfermedades de la pierna, 

Ulceras Varicosas, Flebitis, 
Manifestaciones sifilíticas. 

Me 

« 4 

Millares de curaciones y el coas&uá» favor de I 
& consagrar l a eficacia sejora J absolota de la otaca —citre, dnica, de 

E l D e p u r a t i v o R i c h e l e l 
cuya composición eminentemente otntlfica le comtifnye ea tt más «atorirado, al propio 
tiempo qne el mis poderoso especiüco contra los v í aos de l a sangre todas las enferme
dades de la piel y de l a circulaate, las úlceras de l a pierna y las maoüestaciones sifilíticas 

A Cftdi fMcpMompAfla un folleto Ilustrado, en anafltfl. ou ean- I OcnáiMo ' M todu lam tntmmm • IÉIIM w DtttMMka. 

file:///Marruecog
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^ ^ a e a i c a a o a los m n o s 
¿ 2 0 ? V u c o y l í S A L A S y P o i ^ z f ^ 

3 0 0 0 p e ^ e T a j * DE P R E M I O 
Urgoiti. Salts y Porrero, concesioiwioi de las PILDORAS DEL OOCTIJR CQRJES 

contra IA TQi »br.ep ua Copturao con »rregl<ui I41 siguienre» * 
8 A S E S 

1 * Las V000 pesetas estin represeniadas por diez eonos St fvf (JBSíli» cada 
ano. pagaderos al ponador v marcados ríspeciivameme con las ietras A. B. C. 
0. E. F. G. H. I y J . 

2 ' Dichos diez bonos han sido enlf cgados a 0. Emilia Ma/ln. Notarlo del Es
corial. Odien ha introducido cada uno en un sobe* diferenie.-qúe ha lyraffA y se-
Itado, sm conocer qué bono esti dentro de cada sobre, barajándolos después y mar
cando cada uno de los sobres con uno de los números 0. I . 2. ) . 4, 5. 6, /, 8 y 9. 

J * Los diez sobres conteniendo los diez bonos quedan en poder del Sr. No-
(ano crtado hasta el 20 de diciembre próximo, a las diez y seis horas, en que de-
btrí abnefos y hacer constar qué bono señalado por la letra que se le ha asignado 
ha estado contenido en el sobre cuyo número también expresari en eiacBcorres
pondiente 

1.' Para ser concursante basará llenar un bülettn que te proporcibnará co«» 
plelamenle eratis su farmacéutico o droguero, y enviarlo a nuestras ofitiitts. Prin
cipe. 18 y 20. Madrid, antes del día \i de diciembre próximo. 

S * Cada concursante podrá enwiar cuantas boleúnes quiera. 
i ' Las 1 000 pesetas se adiudicarán al rirmante' del boletín cuya soUíCiól> 

coincfcU con el resultado del acta notarial que se levantará el 20 de diciembre pró-
urna. Si fueran más de una y menos de diez, se reparará el premio por partes 
iguales Si fuesen más de diez, se sortearán entre ellos diez premios de 300 pe
setas. Si rrtngún boletín contuviera solución exacta, se reBartirá el premio entre los 
Que hayan acertado el contenido de nueve sobres: si na entre los que lo hiciesen 
de oc<io: y asi sucesivamente de modo que el premio vaya siempre s poder de los 
concursantes 

7 ' & acta noiara!. con el resultado, se publicará en la prensa. 
8.* Los «flores farmacéuticos y drogueros se servirán pedirnos los boletines 

correspondientes, que tendremoi mucho gusto en enviarles, oaca que, una vez se-
• liados por ellos, puedan entregirlos a sus clientes. 

URGOITI, SALAS Y PORRERO 

E f i c a z p a r a l a p r o n t a o a r a c i ó a d e 

TOS, C I T l i P S , B M i l T I S GfiOHIGÍ, BtG. 
Pidaso en Fermaclae, Drognerias y Czntros de EapaoISeoa 
BípósKo general: J; m m Y m w 0 l BS1C,U3 - u m m 

.Viudos y solteros 
Kuohoa «Moriun y «ludas de todas «dades 1 i ootsa o fortunaa desde 100 a 100,000 duros o nd. "'"""arlas) desean casarse tal como Dio» i r T,0"1*» son honradas. Instruidas y de bu»« 

HÍÜV. h — Presentarse o escribir (con •»• L M Í - Ia carU> • don E. Arnau, pls34 . êtamendl, 26, 1.» 
^wô se admiten Ifos. Unica tai» formal. 

en hipoteca detda el 4poriOJ anuil. Enla trai, oroPtetarlat 9 0o 

Viuda o señorita % ñ t T ^ 
l - • lunto a la Rambla, despacho rtel seffbr Badla. 

LA COMERCIAL 
Papelería y librería, Objetos de 
escritorio, Talonarios Lotería Na
vidad, Tintas de diferentes mar
cas, Etiquetas de varias clases, 
Timbres de goma y metal, Gra
bados en toda clase de metales. 
Placas esmaltadas y de cristal, 
Altas, bajas y traspasos de con
tribución y fés de vida. Artículos 
varios, Suscripciones y encuader-
naciones, Impresos comerciales, 

JUAN ESTEYEZ. Hospital, 58 

I M P O T E N C I A 
Vlyor sexual rápido y sin peligros 

VENEREO ' SIFILIS ' MATRIZ 
Rambla Lian* de la Boquarla, número 6, 1.* 

(entre Hospital y San Pablo) 
Consulta de S a 1 mañana y 5 a o noche. 

Económica para forasteros, dopendlentei 
y obreros. 

¿Basca Vá. pensión? i S S ^ I 
VAiihsUrasrrgef Pues scoy teda lo que pueda 
ser de interés a seflonii y caballeros se lo pro
porcionara bien la seEora de la calle Berga. nü-

IR. tienda. ImNa . 

V E N E R E 0 - S Í F I L I S - I M P 0 T E N C I A 
Í ' V O T ' M A Pur9acionss>Gota mi!¡-
L I I « J ~ n l X T . lar, Estrechez, Orquitis. 
C u r e c l o n e s m u y r d p l d a s 
Dirigirse; Consultorio Clínico, RAMBLA DE CANALE
TAS, N.° 13. PRAL., CASA DE SALUD Je los ejpeclallsloa 
Mosclta y Torres. lleras: de w á í y 5 á f ...2 pías. Consulta 
rauy especial.,.5 mas. Obreros...! pl Consulla pur caria. - D l a e f e s t i v o s d o 9 ¿i 1 •• 

EüipiEis y m m m m 
Buenas maquinistas 
sien:. Laiirls, vi i- H »II' Alstna y C,* 0 
^ . ¿ l l n c y puños Faltan oüclalas y aprendl-
WUCl iUd za^. Tautarautana, 3U, pral. 2 
IfttrtfM úeiHafiOi, Instruido, desea trabajar. — 
oUToB Vlllarroel. 71. 2°, 1 • _ 8 
Confeccíonistas: faltan 
fítMHu t»b*. eiiiAo, ui^oaa, vuatldua seSora y 
Blíia, — Marqué del Duero, iM. — Presentarse el 
sabadoy luees, de 10a 12. t 

Hacen falta 
sustitutos para servir en Arnca. Buenos pre-
mli.>a. Este, número 16. principal. 2.' _ _ _ _ _ 

MUCHACÍHO 
de 15 a 16 afies, para atendí r a los teléronos y de
más gei vicios Interiores de despacho, se necesita 
Sscrlblr Indicando referencias a 2,2,2. — Kambla 
de Estmüo.s G, Aniinciiis. 0 
Waltau oilolaleo y inaciuluistas. payo o pesetas. 
S ocho boras. — Razón: Sastrería. Pulgmarti, 13. 
frente mercado, Travesera. 2 

S, necesita una buena oficíala sastro.sa para todo 
.1 año. Rambla de Cataluña, W. lí 

S A 8 T B E 3 

»clonte« dama m Z . . l í W f W e l j r i M »oo 

V E N E R E O 
Cura rápida con lai especialidades dala 

FAKMAC1A PARADE1X. Asalto, número 29. 

CÜRÁGIOM DEL CANCER « Í S E S 
lluplas, (¡uifites, lupus, «nfermedades de los hueso» 
etc,aln operar, por el doctor Nojués de la calle j 
Mallorca, 180, hijo del dltanto médico de Sgaulta. 1 
Visita dt 2 a 5; días resttTos. da 11 a U o 

Se necesita un buen pleca-
ro para prendas de unifor

mes militares. Kernando,«, prt clpal. 8 
se necesita en Importante y 
acreditada Agencia de Trans
portes Internacionales de esta 
plaza, para cumplimentar las 

OrdíKps de la Gerencia, recibir y efectuar visi
tas, esjudiar asuntos, velar por el Ilcl cumpli
miento oí los deberes del personal y verlllcar 
todos cuaiKo» trabajos sean necesarios. 

Indispensable discreción y lealtad a toda prue
ba, educación exquisita y don da gentes, unidos 
a tina cultura gooeral, clara Inteligencia y labo
riosidad. Preferible pose» experiencia comercial, 
espíritu emprendedor y energía de carácter. Con
viene le sean famllisrea el francés, el castellana 
y catalán. 

Escribir con toda clase de detalles. Indlcanaa 
rerecenclas y aspiraciones al número 1878, Ram-
bl^Eatadlps. oilniero », Centro de Anuncios. 
BUBfKBFdftHABORflS V 'APRENDICES par» 
cajas d« cartón, necesito. De 10 a 12, Llull, SU 

" K m ENCUADKRtCADORES FALTAN, « i 



V 

A l m a c e n e s 
T^-CCCCCC-./ ̂ -"C CCCC C-CC-C OOCO 'TO 30¿.' 

E X P O S I C I O N V V E N T A 
DE ARTICULOS VARIADOS AL 

p r e c i o 
ú n i c o d e p e s e t a s 

U L T I M O S M O D E L O S p,ê dc?Isd5e?.W!-
Abraos y sombreros para señora, Jerseys, Vesti
dos, pieles, Boas pluma, Sombreros para caballero. 

Calzado, Impermeables, efe, etc. 

T E M P O R A D A D E I N V I E R N O l¡Xl»ZJÜ¿ 
Trates a medida de 27 a 90 ptas. - Abrigas da 27 a i00 pías. 
GENEROS DE GRAN MODA V CORTE DISTINGUIDO 

GRAN SURTIDO en Artículos para recalo, Mármoles, 
Bronces, Juguetes, Géneros de punto. Guantes, Para
guas, Bastones, Esfufas. Muebles, Alfombras, Artícu

los sport y Aparatos parlantes 

CAMISERIA, PERFUMERIA, BISUTERIA, CRISTALERIA, 
PLATERIA, SASTRERIA, FERRETERÍA, 

BATERIA DE COCINA, MAQUINARIA, efe. 
«¿•iba. 

M E R I T O R I O 
MidKUoao y oou buoua tetra vara UeTai el libro 
i C i!ntTi>il8H j salidas títí bultos, etlqnfl,'aje em-
toalnle de paciuetea y arclilro dt« libroBy 4o.rn-
xjrntos, seTieosalta. IntitU «scrtblr sin Inrtloai 
Ibuo-.ias Miferonclas. Escribir a 1,1,1, Bambla de 
Batnflloe^fl. anupi-loa. O rilt&u oamareraa — Cadena, 33, café La Violeta, 

jornal cuatro pewtaa. 
S3iStr6 :''-ll't:' ^ ¿ i " 1 * y l a ^ l p pacuila y paia.— I m í » d<- *in José Orto!, 9.1.* 

Oficialas sastresas ^ ^ ^ " T F a l t a n m a q u i n i s t a s 
para ; i^r .w 7 pullos. — Femando. 11. O 

•perreñoa en U plaza d« la Puente Fargas a M 
* rénUmok. H. Valeucíaj S99, peliifjiieTla. % 
T5*ol paia sefiora v^ndo a cualquier pfe«lo. — 
£ Wu de la Crea, l&entresnelo. 2. % 

H U E B L E S L a P a r i s i é n M s . ^ 
«vnntT.r siri -.mt-'s visitar pata e.mfi. Hospital. '23 

F r t p f e s dlsosTÉeil . 
200 t'onCgraíoe lie venta al mes. Na

die nng ha becliola compeM'iiotB aíio 
Reparamos en el mlsioo Ola toda cla
se de apn ratos. OBWfMsi iTattó. 1^ 
Nacional. Calle sania Aon, 51. 0 

allüiBtjr una de 2 ira X a W mts, y otra de 4 li» 
por 5 Ui mtí-, forradas con telpa de seda. Caien-
Wilor do tmñb. Dépúílto de « n c . eablds 500h-
trnB. detaJIes: 

A G H 5 X T C I A C E L I O S 
RAMBLA l.AS VI.OHUS, NUMERO 13, plBO 1.* 

No admiten t raperas . _ 0 

Agujas Golambla para fonógrafo, recién llega-
tías, no hay mejon^s. BottuPría, 4T 2 

SASTRERIA 

nm t mm • nm mmn 
Ronda S. Ajatonlo, SS 

—TfiTlIEBLES DÉ JO^BA 
Exposición todas clases j precios — Hasrttal, 11 

M a e b í e s I ^ a P a r i s i é n 
A fl,K7Xiü y ai (.-ontaix), eiu Uador. — Precios 

FONÓGRAFOS Y DISCOS 
PIANOS Y ROLLOS 

VENTA " GAMBI9 - ALQUILER 
N E W - P H O N O 

A n c h a , 3 E - 3 7 . Te léf . 2 ,456 A . 

so ffBSSñ coa o «m' inñeOlM, l U -
J 8, t>raLD0 4a7. 

Para la 
y para 

¿Por qué no 
fabrica usled 
mantequilla? 

I 
J P r - u e l D e m a e s t r a 

r a 

C a s a M E T Z G E K 
Fraseo cié O-racia. T'e 

A ^ P . L ' Á ' Z O S -
Mueble*, relojes, trates. 

effai'.o un \ 
llarrool, 123.'Sil v 

B n todos, abaolutaaanto «a todo* loa 
oasea donde l« Debilidad del cerebro, U Debi
lidad sezoal (Impotencia}, ta Neorastenla, Ui 
Alecciones de la mídala, la Vejez ^remaror»; 
el Acotamiento (Isleo por exce&o». la Pérdida 
de U memoria jr la Debilidad nervina hm 
hechoprett de 00 indlrldoo. ta C U K A de 
COSTOS (ea pildoras)* base da sabstandas 
tóalcas combinada» por al procadlasiaiito 
cspoelal BOSTOV. le devolvari siempre su-
•alod perdida. ja^TsaíT^Sfia-

! D E P Ó S I T O ) 8»BraI&, Rambla de H» 
Fiorei, 14; Pssaje del Crtdlio. <. -

iTHíiirarfta^i caiei 
I _ , O TVT F 1 J M 

Da al cabello v b a r b a c ú o-
prloSitlvo *-aS\íi?,í.<;*1'!a>""'-I 
mu ¡sedo sucfatlOlwíito; no ccm 
tiene ífrasa, 8f pnM» npjlcíir <:m 
las raanoe. Fraaoo 7 p*seu*| 
Venta: l'anuacti.-!. drr̂rneríHS fl 
perfil raerías. Aanatoe: • e l 1 ' ' 
tbm • RleraAltjr, Jíflm, -
UMK-olona. Telefono nlfar,. 

Aboiiiw de M cuhiñrtoB. H. 16 y 18 piaa. — 1̂ 
suales » todo esiar. T.'ffiy loo ptas.—Bar rci-
r a n t . V O U ' P O H C E L i . A . 8g, LA NUEVA 
TQ» _ « 3 V « n a todo estar, so posetas 
g r e U S A O n Boquerin.21, principal _ 

Dlíd n hJ'ftS de-loS habitaciones sin mnert 
ilaU U lla;U0 w. i jardín o torrado, «a San l ! " ' 
slo o sus alrededores, soBratlfioárt a q^le0 
proporcione. Escribir a A, N., ' El Diluvio»; _ 
«asapirr í icularde^saun caballeros dorniirfl 
wtodo estar. Leona, 4,2.°, a.' 
C a i f a s í n caballero stflo a dormiV. 10 pef'''^ 
0 8 U B S o a wes. Correo VlejO, 10, L*. \. 

x 
B» sido extraviado en el estaoiaclmiento d<! 

tu™, vila. <ine «ene en la caite iíAy°T'.,3m 
{Moneada) 9 décimos del sorteo 3 NovlembM 
del númeroSeLlBl, ««ríe 1.', (ntedonoa I-S. IJi í í J H 
Bona i>iie losftaya dacontraílo te le ffra'-ir' 
en la mUm* cas». 
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enrielo telegráfico y telefónico 
M A D R I D Y P R O V Í N C I A S 

( P E NUESTROS CORRESPONSALES) 

P E L A PRESIDENCIA 
Madrid, l « 

¿ubseoceUrlo de la Presidenola mani-
a medio día que habla visitado al Jefe 

Gobierno, quien pasó l a maflana traba
do en su domicilio. 
[fiadM que habla leído e l discurso del se-
[CainbS. Le parecía en casi todos sus cx-

>e muy razonable. 
U Presldeoota facultaron después co-

Fdel laudo propuesto por el señor Roselld 
[ Itaroelona. 

NOTAS DE GOBERNACION 
MadrM, 1.» 

(nlnlstro de la .Oobernaoión nunifestó 
lio día que a las seis de la tardo se 

rari» Consejo de ministros en la Pre
nda. 

provincias hay tranquilidad, 
alimente en Sevilla bay alguna «gNa-

íaiñi después el mhUstro de la Oober-
il6n del maní Oes lo de los sindicaítisUs do 

elona, manifestando que en él se obser-
lelcrto espíritu de transigencia, 
lo los documentos palronalee se ve (am

ia tendencia de cxolulr del look-out 
iDduslrlas nocesarlas para la vida, 

ftespeclo de las manifestaciones hechos en 
oelona por don Melquíades Alvares en-

^do el ministro que son una confimia-
del sentir del Gobierno. 

3vírU4 qoe en Barodona elcmpre hay 
KDtos <mt aprovechan las rlrcnnstan-
favorebics para producir perturbacionee 

orden púbiioo. 
Espera, em emI«rgo, el ministro que tan ' 

pos paireaea como los obreros, y aun los 
solamente son catalanes, los conooerin 

bsrén todo lo posible púéa. que fracase ca
l i atento. 
Slogtó el discurso del seOor Cambó, aun-

no coincidiese exactamente con algunos 
remoa. 
>ee que «I nuevo régimen municipal de 
grandes poblaciones facilitará bastante la 

loción de loe contllctos sociales. 
alnó manifestando que el Oobterno se 

upa mucho de cstoa conflictos, como 
demuestra la serle de proyectos que ha 

flic-tado f lea que se propone presentar a 
Cortes, todos ellos de carióter sodaL 

RECLAMACIONES 
Madrid. 1.» 

luna Comisión de obreros mineros de Rfo-
V o ha visitado al Jefe del Gobierno, en-
Bgindolo copla de las siguientes reolama-
fnes elevadas a la Compañía: 
I» ' L a jornada de ocho horas no ha sido 

Piada per las Compañías en general, pues 
><en so la han tomado los obraros, los 

tronos mineros descuentan un cuarto de 
al pagar. 

!•* Los Jornales son en las minas de la 
pvlncla los mismos que reglan en 1914, 
*3 si ee cierto que los obreros en el eeo-
MtO de las Compañías han obtenido algdn 
BeQclo en tas compras, estas se han res-
P̂ hIo de tal modo que hoy los economatos 
oís sirven para nada. 
¿Í Ea los talleres de Huelva está en 
F'g* el pereonnl desde el 7 de Ootubre 
rnaberao negndo la Compañía de Ríolln-

!« conceder Iba ocho horas y tiene anun-
Mtif* • reanudar el trabajo sólo será 
. £, 61 88 Por 100 d» 1(>s obreros. 

1 En 1„9 muelles de Huelva la misma 
P*?1» ha despedido el 66 por 100 de los 

u . ^ ¿un la de Reformas Sociales de 
« o está formada por empleados de la 

y empleado es también el alcal-
i mi es que r end í a Incompatible para In-
»enlr en estos conflictos. 

C En el mismo caso se encuentra el Ins 
peclor de trabajo de Huelva. 

7. * L a Junta de Reformas Sociales de 
Huelva afirmó que la razón estaba de parle 
de los obreros del taller y, sin embargo, nada 
se ha resuelto. 

8. » E l gobernador de dicha ciudad y el 
ministro de la Gobernación han desatendido 
las reclamaciones obreras. 

9. * Se solicita que una Inspección del 
Gobierno, hecha por persona imparolal, com
pruebo estas denuncias. 

10. ' Que se obligue a la Compañía a Im
plantar la Jomada legal. 

11. ' Que ae obllgiio asimismo a conce
der los aumentos do Jornal que las circuns
tancias aconsejen. 

12. ' Que se llscallcen y se Impidan los 
despidos, toda ves que no tienen otra fina
lidad que proceder a selecciones arbitrarlas. 

13. * A los destajos, que aún subsisten 
contra la voluntad da los obreros, ningún be
neficio se Ies ha aplicado, en relación con la 
jornada de ocho horas, y 

14. * L a Comisión y sus representados 
aplazan la huelga general en la provínola du
rante un plazo prudencial y en espera que 
resuelva el Gobierno sobre las quejas y de
mandas que anteoaden. 

A PARIS 
Madrid, 1> 

Esta noche, en el expreso de las diez, 
sale para París el ex presidente del Consejo 
de ministros soQor Garda Prieto. 

ESPAftA EN MARRUECOS 
Madrid, !-• 

L a Junta Central de l a Liga Africanista 
Española ha celebrado sesión extraordinaria, 
dedicada.a tratar importantes cuestiones de 
actualidad sobre la acción y derechos de E s 
paña en Marruecos. 

Concurrieron al acto, el cual fué pre
sidido por el almirante marqués do Pilares, 
drld, y quedaron fijados los términos de una 
activísima campaña en defensa de nuestros 
ideales en Africa para que se interese la 
opinión española en el problema de Tán
ger, que debe formar parte Integrante del 
protectorado español en Marruecos. 

Se acordó celebrar en breve un mitin en 
un teatro de esba corte, para lo cual fué 
designada una Comisión que lleve a vias de 
hecho esta Idea. 

No quedó designada la fecha en que el 
mitin haya de celebrarse. 

L A REAPERTURA DE CORTES 
Madrid, 1.» 

E9 casi seguro que la reapertura do Cor
tes ee señale para d dia 12 de esto mes. con 
objeto de que el Gobierno pueda leer In-
mcdlalamente lodo el bagaje de proyectos 
que tiene entre manos. 

E L 8EAOR ALBA 
Madrid, ! • 

Para mediados de la semana próxima es 
esperado ce Madrid el señor Alba. 

L A CONFEDERACION NACIONAL D E L 
TRABAJO 

Madrid, ! • 
E l Comité de la Confederación Nacional 

dol Trabajo de España convoca a un Con
greso, el segundo de la Confederación, que 
se celebrará en Madrid durante el próximo 
Diciembre. 

Se trata de unir en un solo organismo 
nacional a todos los trabajadores de E s 
paña y la convocatoria se dirige a todas las 
entidades obreras de la nación, sean o no fe
deradas, reservando a calas últimas, para 
casi todos los temas, el derecho de votar, 
pero reoonocleadp » cuantas organl»acloneB1 

asistan al Congreso 61 úe disouslóo e i f l -
tervendón. 

L a admisión de temas terminará 20 dial 
antes del que se señale para la celebración 
del Csngreso y la de representaciones y ad
hesiones cuatro días antes también de la In
dicada fecha, a fin de preparar debidamente 
los alojamientos de los delegados. 

E l Comité y las subcomisiones de organi
zación del Congreso tandlrán en uno loa 
tomas que sean Iguales, sin que ello sea ne
gar lo palornlrtatf da loa mismos a las enti
dades prnponentes. 

E l Congreso so celebrará en los d'as 7 
looal que se anunciará oportunamente. 

E l Comité propone los siguientes temas; 
1.* i Es conveniente la Implantación del 

carnet de la Cenfederación Nacional? 
t.» i Debe unlllcarse para toda España l i 

cuota confederan 
S* ¿Deben abolirse las federaciones na-

donales de olidos, ramos e industrias T 
á.1 i La organización obrera debe hacer» 

se a base de ramos o Industrias en las capU 
tales de Importancia v de Sindicato único 
de trabajadores en aquellos pueblos en qoe 
por el reducido número de obreros no pue
dan éstos formar poteLtes orgrinizadoncsT 

5.* En caso afirmativo y establecida la 
Confederación nacional a base de Confede
raciones regloneles y éstas a base de Pn-
ileraolones comarcales o locales, integradas 
por Sindicatos únicos de trabajadores en po
blaciones menos Importantes, i q u é orienta, 
dones serán más convenientes para llegar 
cuanto antes a la aboheión del salario y a 
la implanladón dd comunimo? 
. 6.* i Es conveniente la unión de t do el ' 

tiroletariado español en un solo orpanlsmn 
nacionalf En caso afirmativo, ¿sobre quó 
base,sa lía de constituir éste* 

I . i {Se cree necesario el ingreso de los 
organismos españoles en la Tercera Interna
cional T 

8.0 ¿Seria conveniente la celebración de 
un Congreso Internacional en EspaflaT 

9. * ¿Dónde debe residir el ComitéT 
L a Federación local do Barcelona do Ar

les Gráflcas v el ramo de construcción pro
ponen estos temas: 

10. ¿Es de necesidad la creación de es
cuelas racionallslasT En caso afirmativo, ¿so 
bre qué bape* han de constituirseT 

I I . Creación de un Comité de relacio
nes Intern.idonales. forma y modalidades da 
su organización y funcionamiento. 

12. Necesidad de un Comité de estadís
tica agrícola y productos .nacionales, cuy* 
labor sea ordenar, propulsar y estudiar los 
diversos trabajos que sobre producción ha
gan los Sindicatos. 

13. ¿Para evitar la mala labor de la 
Prensa burguesa en los conflictos obreros y 
para contrarrestar la censura gubernallvn 
seria conveniente la implantación de la cen
sura roja con carácter permanente? 

14. ¿Es necesaria la unificación del sa
larlo mínimo y de la jornada máxima en toda 
la nación? 

15. ¿Es necesaria la creación de un Co-
mltó nacional pro-presos? 

DEFRAUDACIONES 
Madrid, U 

Recientemente se puto'Jcó en la Prensa la 
noticia de haber sido descubierta en Jctafe 
una defraudación do importancia en la renta 
de alcoholes. 

Llegan Informes respecto de una nuev> 
defraudación descubierta en la rr-ismn renta. 

La defraudación descubierta se calcula en 
medio mllldn d^ pesetas y se realizaba dp 
esta manera: 

Simulábase que el alcohol habla sido dea-
naturalizado, con el fin de no pagar más gra1-
vamen que 10 pesetas por faectolllro, en ve» 
de 80 pesetas, que es el tipo del Impuesl» 
para el alcohol neutro. 
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Las T S D U S de (IWio articulo apareelan «n 
1 M nialrlces de l u gaias como beobaa con 
AMUDO a Madrid, hablándose eoinproliado r no tía llegado • eata corte, j ooedento 

Aranjuez, quo es donde la defraudación 
l i a sido desouDierla, ni un solo litro. En 
eambto, las Investigaciones realixadas en la 
cstaeidn del ferrocarril bao dado como re-
aullado la comprobación de Importantea ex
pediciones destinadas a Cazalla de la Sierra 
j el ballazgo en un corralón de las afueras 
de Aranjuez de unos 7,000 litros de alcohol. 

LOS ENCUADERNADORES 
Madrid, i.» 

En el salón-teatro de la Caaa del Pueblo 
Be reunieron los encuadernadores y per aola 
macióu se acordó solicitar de los patronos 
un aumento de dos pesetas en los Jornales. 

L a Comisión designada a este efecto es
tudiará las demás peticiones que con aquélla 
han de formularse a los patronos. 

A l mismo tiempo se pondrá al habla con 
las agrupaciones obreras similares, especial
mente con el Arte de Imprimir p a n ver si 
podrán contar con su apoyo. 

Del resultado do tedias estas gestiones la 
Comisión dará cuenta a los encuadernado
res en una asamblea quo so celebrará en fe-
sha próxima, en la oual se adoptará definiti
vamente la actitud procedente. 

LA ACTITUD DE " E L DILUVIO" 
Madrid, ! • 

Entre los elementos liberales es muy elo
giada la actitud en que se ha colocado E L 
DILUVIO ante la situación croada en Bar-
•elona por la contienda de patronos y sin-
«Urtalistae. 

" E l Pats" reproduce hoy uno de los ar
tículos quo " B I Diluvio" na dedicado a la 
deelsración del loolc-ouL 

LOS LIBERALES 
Madrid. 1.» 

En el domicilio de Amós Salvador se ha 
celebrado una Interesante reunión de pro
hombres de las distintas ramas del partido 
HberaL 

.Asistieron los safiores conde de Il imano-
uca, marqud* de Alhuoonua y el ea ministro 
don Hafael GaasoL ,,. . . 

No eoncurrieron los scllores Alba, Melqula 
4es Alvarez y Alcalá Zamora por balla-se, 
respcctivjmento, en París, Barcelona y Cdr-
M w , 

L a entrevista so prolongó largo ralo. 
Los reunidos cambiaron amplias impre

siones acerca del momento político en sus 
diferentes aspeólos y acordaron proseguir 

•eus gestiones para la más pronta creación 
me un grupo Imcgrado por toaos los elemen
tos liberales. 

Fueron designados dos de los presentes 
para que visitaran al soflor Atvarez onando 
ésto regrese de Barcelona, con el fin de ex
ponerle lo ocurrido y pedirle su eolabora-
eWn. 

CONSEJO DE MINISTROS 
Madrid, } . • 

Poco después da las seis se reunieron los 
miniatros en la Presidencia para celebrar el 
anunciado Consejo. 

ffl Jefe del Gobierno manifestó al entrar 
«pío no tenia nada Interesante que eomuni-
«ar a la Prensa. 

E l ministro de Hacienda dijo que llevaba 
elfras y datos sobro presupuestos para dls-
«otir y regatear. 

—Como hay machos asuntos de que ha
blar— agregó — no sé si dodlcar-í la re
os! ón a presnpucstos, pero yo voy necesi
tando j a un Consejo porque el tiempo avan-
•a y es urgente despachar la Obra eoonó-
mioa. 

E l ministro de Marina dijo que suponía 
trillaría el Consejo de presupuestos. 

AAadió que respecto al de su departam- l i 
to se llegaria fácilmente a un arreglo. 

E l ministro de la Querrá rnaalfostó que 
«orno ya habla despachado el presupuesto de 
su doparUmento atora le tocaba descansar. 

E l ministro de Inspección pobtiea mani
festó aue llevaba la memorra de su pre
supuesto, que era muy extensa. 

Veremos a v e r — a g r e g ó ol seSor Prado 
y Palacio — si baoemos un presupuesto 
grande. 

E l ministro de Orsoia y Justicia llevaba 
expedientes do indulto y datos y antocedeo-

. tes relacionados con la cuoatióü Oo los al-

cgnleres y el presnpuevte do sn departam en-

El ministra de Abasteabnientos manifestó 
que darla cuenta do algunos «xpaüeates de 
trámite, pues ya los asuntos negantes de su 
ministerio hablan quedado despachados en 
la última reunión. 

E l ministro de Estado iodia4 a los repor
teros que según noticias de Washington. E s 
pada habla slde designada para fermar parte 
del Comité de selección de la Conferencia 
Internacional del Trabajo. Representarán a 
nuestra nación los señores Posada, Largo 
Caballero y Alfonso Sala. 

También dijo el ministro de Estado que se 
había llegado a un acuerdo con la Argentina 
para redactar un convenio sobre accidentes 
del trabajo. 

E l ministro de la Gobernación llegó al Con
sejo algo retrasado, por haber asistido en el 
ministerio al aoto de entregar las Insignias 
de la gran cruz de Beneficencia a la escritora 
Sofía Gasanovas. 

Llevaba el eeflor Burgos al Consejo algu
nos proyectos de su departamento y datos v 
noticias relacionados con la cuestión social 
en Catahjña. 

LA DIMISION DE MOYA 
Madrid, ! • 

L a carta que don Miguel Moya ha dirigi
do a sus oompafieros oe la Junta directiva 
de l a Asociación d« la Prensa dimitiendo l a 
prnskleocia dice teí: 

"Mis queridos eompaficroB: S i es verdad 
que quien no obra como piensa no piensa por 
completo, no podrá sorprender a ustedes el 
breve oontenlm de esta carta. Conocidas mis 
opiniones de siempre, no oreo necesario óo-
ofr que soy ferviente partidario ele la sindi
cación (sindicalismo, aunca) de los perio
distas para su dignificación y mejoramiento 
y que la considero inaplazable en las horas 
presentes, de tan negro vivir. No puede ha
ber en esto equivoco. 

Cuantas veces mis opiniones pudieron ser 
oídas y mis votos pesados, nadie negará que 
siempre he puesto de acuerdo los actos con 
el pensamiento; poro una reforma no es só 
lo un programa:,es también un procedimien
to, una regla de conducta, y como loa tiem
pos son de liebre, de pasiéa y de odio, y 
aunque quisiera evitarlo pudiera verme obli
gado a deeir o hacer algo que considero in
compatible eon e l carácter patriaroal que du
rante tanto tiempo he querido dar a U pre
sidencia de la Asociación de la Prensa, pongo 
en manos de osledea l a renuncia irrevocable 
de mi cargo. 

Asistido por la confianza y H earifio enlra-
flable de todos, be sido desde su fundación, 
veinticuatro aflos. presidente de nuestra Aso 
elación amada. Y a no lo puodo sor. Ustedes 
que me conocen saben toda la imargiira de 
esta confesión que lea debo. 

Mi eonsoolo será pensar que nunca seré 
más que periodista, ur periodista quo dotute 
quiera quo se encuentre no consentirá que 
nadie le aventaje en querer y servir a eus 
compañeros. 

Su muy buen amigo. — Miguel Moya." 
SIGUE LA MEJORIA 

Madrid, i . ' 
E l Jefe de los socitAiatas, Pablo Iglesias, 

ha continuado hoy mejorardo. 
Stn embargo, «1 estado de gravedad no ha 

desaparecido. 
TRIBUNAL DE HONOR 

MadrM, i * 
En et ministerio de la Guerra han facili

tado hoy la siguiente nota oficios»: 
"Las sanciones impuestas por los Mitort-

dades multares a loa 25 alumnos de la Hs-
oop.la Superior de Guerra no Menen relación 
alguna con las Juntas de BU arma. 

Han obedecido concretamente a la actitud 
de los referidos otlctdes anta un tribunal da 
honor coneliluido." 

LA NOVEDAD 
Madrid, 1 .• 

Durante toda la tarde de hoy la agióme-
raciún de gente en ta Puerta del Sol para 
adquirir biflelee del MetropoUtano ba sido 
enorme. 

Larga Illa de personas aguardaban pacien-
temente turno paca acercarse * la ianrul-
Ba. 

E l comandante de seguridad seflor 
gado y un capitán oon guardia» a sus frj 
aea mantenían e l orden, y esto pudieron i 
corlo hasta las cuatro da la tarde aproxk 
dómente, pues a dicha hora mMea y m 
de personas empujaban y pugnaban por i 
los primeros en adquirir billete. 

Comenzaron a menudear loa escándalo] 
éstos llegaron a adquirir tales caracteres i 
gravedad que el comandante Salgado se -
en la necesidad de pedir fuerzas de oabal 
ría. Varias parejas acudieron y con los 
bal loe simularon una carga y domiaaroa i 
tumulto, que habla adquirido caraoteres • 
motín. 

Entre los protestantes se dlsUnguta un i 
cial vestido de paisano, quien increpó al i 
mandante Salgado, el cual le detuvo. 

E l número de pasajeros que boy ha uS 
zado el nuevo medio de locomoción ba r 
tan enorme que en dos horas sa despaobs 
1,696 billetes. 

LA "GACETA" 
Madrid, i . { 

L a "Gaceta" publica lo siguiente: 
Heal orden disponiendo se convoque 

oposiciones para proveer plazas de tenlcDl| 
auditor de cuarta dase del cuerpo JuriJia 
de la Armada. 

Otra aprobando el reglamento y progM 
ma para las oposiciones de ingreso eo M 
cuerpo Jurídico de la Armada y dlsponieofl 
se den las gracias a los señores que se moB 
clonan. 

Del ministerio de Instrucción.—Real a l 
den disponiendo que el escalafón de oaitl 
drálicos numerarlos de escuelas de ConMM 
cío conste en las secciones del número IM 
profesores y de los sueldos que se detalM 
en la relación que se publica. 

Anunciando hallarse vacante l a plaza M 
director médico de la estación sanitaria 
Mahón. 

Anunciando bailarse vacante nna pl» 
de número por fallecimiento del seflor 
Francisco Cummclerán, de la Academia 
paOola. 

CHILE Y PERU 
Madrid, f. 

E l cónsul del Perú comunica q n « haMer 
do pedido a su Gobierno noticias sobre 
versión contenida en unos cablegrama?, ' 
comunica el ministro de Negocios Extra 
Jeros que no existe la coneentrocién de 
se habla. 

No obstante esta nota, recibimos el 
guíente cable. <nie, como verá el lector, 
aclara al es Chile o es el P e r ú quien cíe 
liza sus fuerzan 

"Santiago de Chile.—Las noticias que I 
gan del Norto confirman la concentra-1 
de fuerzas en la frontera del Perú . 

L a s poblaciones de Tuona y Tarapunl 
hállaoso muy alarmadas con tal motivo, I 

Los buques de guerra que han salido pi 
ra el Norte son los cruceros "BsmcraHil 
"Centeno". "Chaoabuoo", " P r a l " , "Cotw 
me" y "O'OIns" y varios destróyer» y t:yii| 
portes. 

B I Gobierno ba suspendido l a orden 
desmovilización de la primera división." 

LA CUESTION DE LOS MARINOS 
Madrl.!, !• 

E l laudo dictado por el sellor u 
presidente de la Comisión mixta da paU* 
nos y obreros quo actúa en Bareelaoa eni 
enoflleto de ios marinos mercantes, 
constituido de las siguientes bases: 

!.• Re conocí miento por parte de los ' 
vieres de todas las Asociaciones de capilfl 
nes, pilotos y maquinistas represontadoa ' 
el Comité de huelga. 

2.» Belntegraelón Inmediata de todo 
personal huelguista de las Compañías ontj 
misma jerarquía y antlgfledad que ten* 

Loa armadores se comprometan a * 
piar en nn plazo próximo de dos me • 
cada huelguista en el buque donde se 
liaba al estallar el conflicto y desde 
en los barcos que las sea posible nna» 
el trabajo. 

Al reintegrarse los huelgaislas « los 
eos podrá suceder que haya exceso de fJJ 
fonal, y en este caso los que quodOR 
cedontes serán necesariamente los que 
ingresado en las Compañías oon posttf^ 
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| al planteamiento de la presente huelga, 
constituirá una Comisión de dos navle-

lin capitán y un primer maquinista pa-
isoiver las dudas o incidencias de cual-

clase que pudieran surgir con motivo 
adaptación de estas bases con la vuel-
Irabajo. 

Quedarán obligados, en lo sucesivo 
vieros a no emplear en" sus buques más 
apitanes, pilotos y maquinistas pertene 
's a las Asociaciones de que trata la im-
imcra. sin que estas Asociaciones pue-
negar el ingreso en ellas en las con-
ies ordinarias a los capitanes, pilotos y 
inistas que lo soliciten. 

Todo el personal huelguista será re
cado en sus antiguos puertos, sex1'"* 

iptúa la base soguoda, y se les abona
os sueldos nuevos (bases octava y no-

desde el dia 1." de Octubre. 
Los navieros quedarán solemnemente 

dos a no ejercer represalias con el 
nal huelguista ni con los trabajadores 
e muelles de todo el litoral que i'or 
ridad haya secundado el movimiento 
s marinos, y éstos, a su vez, so obll-
Igual y reciprocamente, a no tomar re-
ílaa ni contra los armadores ul contra 
rsonal. sin dlstincidn alguna, que ac-
"montc preste servicio en las Cornpi-

Bl capitán, como Jefe nato de la na-
i embarcará el personal subalterno de 
feria, y. de acuerdo con él, el primer ma-
psta el de máquinas, sin limitación a l -

Para los efectos de los sueldos que 
En percibir los capitanes y oficiales de 
lerta y maquinistas so establecen las s i -
totes divisiones de clasificación: 
botaje. — Zona comprendida desde B a -

r, de Francia, hasta Marsella inclusive, 
prendiendo todo el litoral de la costa ibé 

r coste iie Africa; desde Larache a Mar
imbas Inclusive. 

an cobotaje.—"Zona comprendida entre 
paralelos 55 Norte y 20 Norte, y merl
os 20 Norte Greenwioh, excepto el Mar 
fo, que se considera navegación de a l -

fctura. — Toda navetraelón no comprendí 
len las olasifloaclnnés anteriores, 
le entenderá que en todo buque que 
linque de un punto comprendido en na
tación de cabotaje hasta otro cualquiera 
'prendids en la navegación de gran ca
ja serán abonados a la dotación los 

•eres de gran cabotaje por todo el v ia -
I igualmente cuando un buque arranque 
|uno de los puertos comprendidos en la 
puoaolon primera y segunda -por otro 
Irlo comprendido en navegación de altu-
1 la nómina a cobrar será la correspon-
pte a navegación de altura por todo el 
le efeoluado, aunque en el Intermedio h i 
pa otros puertos comprendidos en cual-
fcra de las claslflcaolonos anteriores, 
[¡os sueldos mínimos que percibirán lós 
Wtanes, pilotos y maquinistas mensual-
pte, libre de lodo gravamen, serán los 
fuentes: 

lucrues do más de 300 toneladas de ar
lo total, vapor, vela y mixto, 
fersonal de cubierta.—Cabotaje: capitán, 
fO pesetas; primer ofleial, 800; segundo, 
i : tercero 400; primer maquinista, 1.100; 
Wado, 600; tercero, 600. 
Irán cabotaje: capitán, 1,250 pesetas; 
l»or oBoUd, 900; segundo. 700; tercero, 

iprimer maquinista, 1,250; segundo, 
I j tercei». T0«. 
Tt,ura: Capitón, 1.600 pesetas; primer 
P1' 1.110} segundo, 850; tercero, 600; 
Mr maquinista. 1.600; segundo, 1,100; 
*ro, 650, 

Buques de menos de 300 toneladas 
, yueo total (vapor, vela ó mixtos). E s -
ho«<lues 011311(10 hagan navegación de 
«eno cabotaje, que es a la que geno-

pente se destinan, abonaráa en las comll-
Irtn exPreBada3 en la baso octava, los 
pws siguientes, mínlmosí capitán, 800 
F « « : primer maquinista, 800; piloto, C00; 
mao maquinista, 600. 

oacen navegación de gran cabotaje o 
lonel d <3r4a 8 103 aaMo3 d0 1,143 119 

Con objeto de dar facilidades a estos 
buques de menos de 300 toneladas de ar
queo total, se entenderá ampliada la nave
gación de pequeño cabotaje en aquellas que 
se hagan a los puertos del Sur de Kraacia 
basta Marsella Inclusive y al Norte do dicha 
nación hasta Burdeos Inclusive. 

Barcelona 27 de Octubre de 1919." 

SALIDA DEL CONSEJO 

Madrid, 1. 
A las ocho abandonó el señor Sáaolici 

de Toca el salón del Consejo, diciendo a los 
periodistas que Iba a hacer una visita al 
infante don Alfonso y que el Consejo conti
nuaba sus deliberaciones. 

A las diez salieron los ministros, faci
litando la referencia el señor Burgos: 

—Todo el Consejo se ha dedicado a pre
supuestos, habiendo hecho el ministro do 
Hacienda varios cortes que han dolido a 
los ministros respectivos y que en extremo 
se ha llegado a mutuas transacciones. 

E l ministro de la Gobernación también 
tuvo que ceder algo en. el suyo. 

Los directores generales de Correos y Ad
ministración conferenriarán mañana con el 
señor Bugallal para ultimar las cifras. 

Los presupuestos discutidos son los do 
Gobernación, Gracia y Justicia o Inatrucolón 
píiblica. 

E l ministro de Gracia y Justicia dió cuen
ta de la ponencia de la Cámara de la Pro
piedad pidiendo el nombramiento de una 
Comisión mixta para resolver la cuestión de 
los alquileres. 

Se acordó cablegrafiar a nuestro embaja
dor en la Argentina autorizándole para fir
mar el convenio de indemnización por ac
cidentes de mar. 

LA CONFEDERACION PATRONAL 
Madrid, 1. 

A las cinco de la tarde se reunió el ple
no del Comité de la Confederación patronal. 

A la reunión asisten todos los-delegados 
de las Federaciones regionales, excepto el 
vicepresidente de la de Valencia y el presi
dente de la de Zaragoza, que llegará ma
ñana. 

Se dió cuenta de un telegrama de este 
i'i'timü, anunciando el viaje; y da una carta 
del presidente de la Federación Valenciana, 
en la cual manifiesta que por encontrarse 
en cama no podía venir con sus compañeros 
que ya están en Madrid; pers que hoy sal
drá de aquella capital, con dirección n la 
corte, el vicepresidente, el cual acudirá a 
cumplir con su deber. Asi dice textual
mente. 

Anuncian los patronos que tal vez se oon-
pen del manifiesto sindicalista, el cual Ies 
lia producido gran Indignación. 

—De nada les ha servido—dicen—esta 
supuesta policía secreta, de cuy organiza
ción se nos culpa, porque nada podrían ha
cer quince Individuos, que según los sin
dicalistas la componen, y más contra las 
numerosas ejecuciones de venganzas que 
constituyen los llamados Comités de salud 
púbUoa al servicio de aquéllos. 

Nosotros no queremos guerra y no nos 
avenimos a conjuras políticas. Sólo desea
mos paz y seguridad para nuestras sesio
nas y nuestras Industrias. 

L a sesión del Comité se celebró a puer
ta cerrada. 

Concurren también cbmb adjuntos los pre 
sldentes de la Sociedad de ultramarinos L a 
Unica, de la Federación GGremial Espa
ñola y de la Defensa Patronal de Madrid. 

E l "presidente déla Federación Patronal de 
Barcelona, señor Graupera, marchará ma
ñana a Barcelona, al objeto de encontrarse 
allí el lunes, día en que comenzará el lock-
out. 

UNA PLAZA 
Madrid, 1.» 

L a "Gaceta" publica hoy el siguiente 
anuncio: 

"Senado. —1 Por acuerdo de la Comisión 
de gobierno Interior, so saca a oposición una 
plaza de taquígrafo sexto en la Redacción 
del "Diarlo de las Sesiones, dotada con el 
haber anual de 4.000 pesetas. 

Los que deseen tomar parte en dicha opo
sición han de presentar las solicitudes en 
las «Boinas del Senado, en dónde se hallarán 
de manifiesto los requisitos que han de lle
nar para ser admitidos. 

E l plazo para la presentación de solici
tudes comenzará el día siguiente de la pu
blicación de este anuncio y terminará et 
I.o do Febrero a las seis de la tarde. 

Palacio del Senado, 31 de Octubre (Te 
1919.—'El secretario primero del Senado, 
Antonio Santacruz." 

COMENTARIOS 

Madrid, l.» 

E l diacursD del señor Cambó, del que han 
publicada amplísimos estractos los periódi
cos de Madrid, ha sido hoy objeto do mu
chos comentarios en los Círculos políticos 
y se ha juzgado con el mayor elogio, consi
derándolo muí oportuno. 

" L a Epoca" dice quo te parece de una 
saludable eficacia por las verdades amargas 
que ha dedicado a unos y otros elementos en 
contienda. 

Celebra que el señor Cambó no haya ex
plotado el ''tienes razón" que so explota por 
aquí por elementos que aspiran a sacar de
terminadas consecuencias. 

Sin embargo, estima candoroso que el 
señor Cambó Invite a los directores del sin
dicalismo a que renuncien a la agitación 
constante y a la pequeña revolución, aun-

Sue este pecado de candor vienen cometlén-
olo todos los gobernantes de Europa. 
Ha elogiado el señor Cambó el Intento que 

el Gobierno ha querido realizar, convocando 
a patronos y obreros a la Comisión del tra
bajo en Ca'alufia. ¿Cómo no ha de ser l a 
mentable que en el camino erizado de difi
cultades se haya puesto este formidable obs 
táculo del lock-out? 

E l fracaso do la Comisión por la Intran
sigencia sindicalista hubiera sido doloroso 
porque hubiese obUgado a reconocer gran 
avance en e! peligro; el fracaso de la Comi
sión por la Intransigencia patronal seria mu
cho más doloroso porqué obligarla a descon
fiar de la posibilidad de la defensa contra 
tal peligro. 

AVERIA 
Madrid, I.» 

En la linea del Metropolitano, a última ho
ra de la tarde, por efecto de un corto Cir
cuit", se Inutilizaron dos trenes quo se en
contraban en la Puerta del Sol y hubo no-
oosidad de suspender la olroulaoión. 

Un viajero rompió el cristal de una pes
tezada y ee birló en una mano. 

Poco después quedó reparada la avería 7 
restablecido el fervlclo. 

IMPOSICION DE UNA CRUZ 

Madrid, 1.» 
E n el despacho ofleial <te} ministerio de 

la Gobernación so ha celebraedo esta tarde el 
acto de Imponer a la escritora Sofía Casano-
va las Insignias de la gran cruz de Beneü-
ce-ncla, concedida por el Gobierno como pre
mio a su labor de caridad y altruismo des
arrollada en Rusia. 

Estaban presentes el ministro de la Gober
nación, &l subsecretario, señor Wals ; el da 
Abastecimientos, señor Rodríguez Vigurl; el 
de Estado, señor Pallados; el presidente del 
Tribunal do Cuentas, el dlplotfiáüco señor 
Garrido, que fué quien propuso la recompen
sa a Sofía (Casanova siendo encargado de 
Negocios extranjeros «n Petrogrado, y otras 
muohas personas, entre las que habla bastan
tes señoras. 

Comenzó el acto con un breve discurso del 
señor Palacios ofrecíeudo en nombro del Gen 
tro Gallego las loslgnbts costeadas por sus
cripción popular a dich" señora. 

Habló después el señor Burgos, oongralu-
lándooe do sor el ministro a quien ha corres
pondido ei honor de Imponer las insignias a 
la escritora ilustre, que tan acertadamente 
supo reflejar laa impresiones de la guerra ea 
sus crónicas. 

—España—dijo—pueda eentiree orgullosa 
de esta mujer admirable quo en lejanas tie
rras ba dejado tan alto d pabellón espa-
OflU .. 
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A continuaoMn prendió en el pecho de So

fía Casamiva la placa de la ooodeooración 
j le oolcrc5 la banda. 

L a homenajeada pronunció breves pala
bras de modes+ia y gratitud diciendo que se
guirá dedicando todos sus esfuerzos, aihora 
más que nunca, al socorro de los desvalidos, 

Con eslo terminó el acto. 

MUERTE DE UN MOZO DE MU LAS 

Madrid, ! • 
Esta tarde ha fallecido en el hospital do 

Ban José Basilio Mázasete, de 25 aBos, mo
zo de muías empleado en las reales cabal le-
rlzas, (iw! recibió ayer una coz (te una muía 
«I limpiar el local. 

EMPRESTITO SOCIALISTA 

Madrid, l.» 
Pora orear la Imprenta de " E l Socialista" 

ne ha abierto un empréstito de 250,000 pe
setas. 

L a Comisión nombrri^a por H partido so
cialista ha resuelto <\\« dicho cmpróetlto, 
acordado oa el jttimo Congreso de4 partido, 
se distribuya en acciones de 5, 25, 100 y 
800 péselas. 

O e p r o v i n c i a s 

DE AFRICA 
Tetuán, 

Aethiaincnte se trabaja en la prolongación 
del fcrroeorrU de Martin a Tetuan. 

Por ahora llega la vía férrea a Yei>el-
Jedic, paaando por Laucién. 

Muy pronto se prolongará a través del 
Pondak do Ain-Yedida, hacia la carretera de 
Laracho. 

Como que la c a r r e t ^ llega hasta Laucién 
j ha de seguir paratei'U al ferrocarril, cuatro 
eouipaftias de ingenieros trabajan en el tro
zo «omprendldo entre Laucién y Yebcl-JetUa, 
dcade donde irá a R'Gaya, pasando por ol 
Pondak. 

Están llegando a Te luán efectivos de fiter-
aas regulares procedentes de la <Oomandan-
o»a general de Larache. 

Etk) indica haber en proyecto alguna opo-
íación importante. 

En el biplano Bregnel recién llegado a cs-
ft plasa se ban efectuado operaciones de ex-

.loractón de importancia. 
B l objetivo de ellas fué l a ciudad de X e -

«aucn, única no ocupada de nuestra zona y 
n la cual es fama so baber entrado aún 

^Ungón cristiano. 
E l aeroplano voló sobne la dudad y los 

(Irededores. 
E l oficial observador obtuvo interesantes 

iotografias de una y otros, asi como do loe 
caminos que llevan a Xexauen. 

DE CANARIAS 

Tenerife, 1.» 
Procedente de la Argentina ha fondeado 

kn este puerto el trasatlántico "Infanta Isa-
ftel de Bcrbón", en el que regresa a EspaTia 

- ta eompaBfa Guerrero-Mendoza para inaugu
rar la temporada de invierno en el teatro de 
la Princesa. 

L a campaña arttslica realizada en Anxí-
ii«a por dicha compañía ha sido brillantísi
ma. 

L a señorita Ladrón da Guevara se quedó 
Cn Montevideo enferma de un ataque de apen 
dieitiB. 

E» el mismo boque regresa la Joven ae-
tria Rosario Pino, sobrina de la actriz do los 
mismos nombre y apellido, que se ha revela
do en Buenos Aires como una gran artista. 

E l "Infanta I&nbel de Borbón conduce a 
te península 1,1-19 pasajeros. 

CUESTIONES OBRERAS 
Valencia, 1 .• 

Ha continuado la descarga del vapor "Ma
nuel Garsi", acudiendo 85 obreros libres. 

Se ha formado una nueva Sociedad de 
Obreros dol puerto Integrada por obreros l i 
bres, otros do la Sociedad anterior y otros 
de la Casa de Obreros «atólieos. 

' Todos ellos unidos •larin la batalla a los 
sindicalistas de Ja Marítima Terrestre. 

E l Sindicato finteo de la piel organiza pa
ra el lunes la huelga de zapateros que se ex
tenderá a todas las localidades de la provin
cia. 

Témese que secunden la huelga otros gre
mios que piden exageraciones. 

Ferrol, ! . • 

Los obreros canteros que trabajan en el 
arsenal del Estado y las bases navales de 
la Grafla, han acordado Ir a la huelga el l u 
nes s i no se despide a uno de los encarga
dos que ha observado mala conducta con 
los obreros. 

SI se llega a la huelga se cree que será 
secundada por otros obreros de diferentes 
oficios. 

Zaragoza, 1." 

Los tranviarios hac presentado nuevas ba
ses a la Gompaflia. Eníre ellas figuran el au
mento de un 50 por 100 de los Jornales, 
que en caso de enfermedad se les abone la 
mitad del Jornal y que se les concedan tres 
días de descanso oada mes. 

Tiene la Compañía un plazo de ocho dias 
para contestar. 

Se han declarado en huelga los obreros 
de la fábrica de fideos. 

Esta mañana un grupo de huelguistas 
asaltó un carro cargado de fideos arrojando 
al rio Huerva la mayor parte de la mercan
cía y dlBlribuyénduse el resto. 

Hay detenida una mujer que fué puesta 
a disposición del Juzgado. 

Sevilla, 1.» 

E l número de huelgas planteadas en esta 
capital hace que vlrtualmcnte el paro sea 
completo. 

Hieta ahora no se ha registrado ningún 
incidente. 

Todas las fábricas, obras y talleres están 
custodiados. 

Por el extra rradio de l a población pa
trullan fuerzas del «jdroito y en el interior 
de la misma hay retenes de seguridad a pie 
y a caballo. 

Córdoba, 1.» 

Circula el rumor de que el próximo día 3 
se declararán en huelga les campeñinos cor
dobeses, afirmándose que «sta huelga está 
relacionada con un movimiento slnalealiata 
que radica en Barcelona. 

Este noche llegaron de Sevilla el comisa
rlo de policía y dos agentes. 

So asegura que vienen siguiendo la pista 
de unos sindicab.ilBs que están reclamados 
por un Juzgado de Sevilla. 

Esta noche han celebrado los eampestnos 
una renniun, tratando de las bases para la 
contratación del trabajo. 

Mañana celebrarán los patronos agricul
tores una Asamblea. 

Obsérvase cierto movimiento obrero, que 
se atribuye a los sindicalistas. 

Un periódico de la noche asegura que ha-
«e varios días estuvieron m este ciudad v a 
rios sindicalistas catalanes a hacer propa
ganda. 

Alicante, 1.» 

En el Gobierno civil «e l ia recibido a me
dio dia un telegrama de Alcoy en el que se 
da cuenta de haberse resuelto la huelga 
en la fábrica de manufacturas de lana. 

E l lunes se reanudará el trabajo en to
das las fábricas. 

L a huelga ha durado un mes. 

Santander, 

Ha quedado solucionado el oonfleto de 
los panaderos, quienes entrarán al trabajo 
mañana. 

Los tipógrafos de los periódicos locales 
se reunieron y acordaron solicitar un au 
mento de seis reales. 

En breve presentarán las frasel a las 
Empresas. 

UN TRASATLANTICO 

Vigtí, 1 .• 
Ha llegado procedente de América el va 

por inglés "Dsraarara", qa« no tra* para 

Vlgo ningún pasajero de tercera clase, i 
tras que para Lisboa lleva 900. 

Obedece esto a que el Gobierno esp^ 
dispuso que cada barco que en la Argcns 
tomara pasaje de tercera para España, , 
tiejar sin ocupar el 25 por 100 de la e 
cidad total, en vista de haber comuniaj 
el cónsul español l a existencia de la 
en aquella República. 

En cambio iba abarrotado de portugn^ 
pues Portugal no impone restricción algi 

Además la Compañía a que pertenece i 
te buque acordó suspender la escala de i 
creso en los puertos españoles, acuerdo Í 
seguirán otras Compañías quedando asi, 
poder repatriarse ningún español de l a ," 
rica del Sur. 

L a Prensa viguense proteste de esta i 
posición del Gobierno español, que cons.j 
ran absurda, por cuanto l a docoraentadi 
del "Dcmarara" no trae ninguna note 's 
sular referente a la existencia de i a epidei 
gripal en l a Argentina. 

L a medida ocasiona enormes perjuklnj 
Vlgo, pues cada vapor sólo trae unos 
pasajeros para este puerto. 

PARADAIDAS 

San Sebastián, l>| 
Ante un público numeroso, caleoladol 

más de 30.000 personas, se ha verlOcuJ 
prueba <tel paracaldas Torquín-Grecu, 
fué arrojado al mar desde una altura i 
1.560 metros. 

L a prueba dió un períeoto resultado ;J 
Inventor fué ovacionado. 

PRIMERA PIEDRA 

Santander, I>| 
A las doce de la mañana se ha eelebnf 

la ceremonia de la colocación de la pria 
piedra del Asilo de Noche, fundado por l 
ciativa del gobernador civil , marqués der 
cHvia. 

E l gobernador y el alcalde, eeñor U 
Dóriga, flolncaron la primera piedra. 

Hubo discursos. 
Después la Junte de Sanidad s* mifiifl 

banquete en el Hotel Real. 

DESESPERACION 

Badajoz, I ' 
En Villahermopa, 500 obreros, en aoSf 

levantisoa. Invadieron varias dehesas ap 
rándose de las bellotas y procediendo 
pués a la repart idón de ollas. 

L a guardia civil resultó impalente 
contener a los asaltantes. 

Se ban pedido más fuerzas a Badajoz, 

E L NUEVO AYUNTAMIENTO O E JE 

Jerez, l i 
Tomó posesión el nuevo AynntsinieuUiJ 
Presidió el gobernador, que saludó »J 

Corporación y al pueblo, manifestando^ 
pratitud a todos por la solución del 
flioto. 

A l terminar la sesión los concejales I 
lieron a despedirle. 

TUMULTO ' 
Sevilla. l'J 

Los Jiuelguislas panaderos intentaroor 
unirse en el domicilio social do ios 
lúrgicos, a lo que opuso el concerjo (¡<| 
Sociedad. 

Con este motivo se produjo un tun 
y tuvieron que Intervenir fuerzas de 
ridad, que despejaron. 

Ha sido deteoida i a directiva de la 
dad de panaderos. 

LLEGADA DE BUQUES 
Las Palmas, l | 

Han lleg&do los vapores siguientes! 
Inglés "ysland Laerd", que proeeiW 

Rio de la Plata con carga general. 
" E l "Agüite de Oro", el BLeón". el 

t i l la" y el "Vicenta L a Roda" tambléo 
carga goneral. 

También llegó procedente de Buaoo» 
res un vapor sueco eco cargo geAer^ 
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la Agencia Havaa y de nuestros corresponsales espeo|a!es)j 

Afirma haber recibido én todas parles las 
considwaolones oorrespondlentes a la más 
cordial de las acogidas y dice que en pariré al
guna se le ha negado la autorlzacldn per
tinente para que pueda publicar las mani
festaciones que le han sido liecbas. 

Lo que comunica, dado t í carácter y posi
ción de las personas qua le han suminis
trado tas opiniones y los Informes, puede 
considerarse, según aflrma dloho correspon
sal oomo la verdadera opinión del propia 
Gobierno Inglés. 

^r^08 dtVIaV^ ^ « ' - I t e i a ^ p f f l n ^ e ^ o V m T c K 

de locomotoras y grandes talleres. un elevado persónate político le ha d l -
n 1.» do Noviembre de 1919, es decir, Icho a l corres.ponsai dol "Matin" lo siguiea-

D E S P U E S D E L A P A Z 
PROYECTO 

Varsovla, 1.» 
delegados del general PetHura some-

. al Gobierno de Varsovla un proyeolo 
onvención polaco-ukranlana, en e l que 

confirma su desinterés respecto a 
JaUtala oriental y se declara dispuesto a 

• a Polonia parte de la Volinía. 
_ el proyecto se propone someter la red 
ovlarla ukranlana a la administración po-

y reclama la ayuda del Gobierno po-
j para la reorganización del Estado ukra-
Bo, sobre todo del ejército. 

OPERACIONES 
Raval, 1.» 

oemtmicad» del gran cuartel general de 
lenlch dice: 
oontrataque bolcheviquista al Oeste de 

aoieselo ha fracasado. Recobramos la 
aslva y ocupamos Wyssotzkole, seis k l -

¡ictros al Este de Krasnoieselo, haciendo 
90 prlíjoneroB. Sigue el avance, 

total de prisioneros tocho por el ejér-
del Noroeste desde el principio de la 

siva pasa de 30.000. A pesar de ello, 
| bolcheviques disponen contra Youdenich 

ejéroilo dos veces mayor, 
enemigo concentró grandes fuerzas en 

egión costera, contratacando furiosamen 
stra ala derecha en el sector de Kras-

selo. Esfuérzase el enemigo on romper 
ras lincas do Gatbhina, a l Oeste, para 
irnos a rolrsceder. 
el extremo de nuestra ala Izquierda 

ataques holohevlques fueron rechaza
ron ayuda de las tropas estonianas. 

lUnüaa ios combates. 

FRASES DE BRIAND 

París. 1 . ' 
ISQ un discurso pronunciado por Briaad en 
, reunión del Comité republicano reco-
endó la unión de lados los franceses para 
~rar la seguridad nacional. 

—Los partidos políticos—añadió — deben 
bar a banderas desplggadas para lograr 

t Pide una mayoría homojénea para 1 
Itabilidad gubernamental. Precisa encon 

el dinero necesario para el organlsim 
al a Da de suprimir las tasas y las re 

Blsiolones, que diflcullan la producción. 
1 Francia tiene un gran programa económl-

a realizar y debe reconstituir los medios 
trabajo que la conduzcan a mantener su 

ueslo <en el mundo. 
i Respecto a la cuestión de los armamentos 
jo que la únioa solución es el desarme ín-

ra de Alemania. 

E M P R E S T I T O 

Nueva York, 1.» 
Gorperaoión del acoro se ha suscrito 

diez millonee al empréstito de doscien-
clncueata millones de dólares a Ingla-

r i , 
PARTIDA 

Washington, 
L E I roy de BéJgloa ha salido en el "Jorge 
| « m n g t o n " con rumbo a su nación. 

levar anolas el barco fué despedido con 
"dea j ivas y aolamaciones a Bélgica, 

RECONSTRUCCION 
París , 1.* 

«¡» ministro de Trabajo, M. ClavelUe, aoa-
uo efectuar una visita de inspección a las 
Jones devastadas por la guerra, 
egón ei "Petlt Parisién", trae de su v i -

i nuy grata impresión, habiendo podido 
'probar el esfuerzo considerable reall-

para arreglar l a red ferroviaria de¡ 

al cabo de un año, están restauradas las vías 
casi en SOJ totalidad y el servido puede dar
se por restablecido completamente. 

L a misma intensidad de trabajo se observa 
en los depósitos y talleres, que funcionan 
ya con toda normalidad. 

L a red de carreteras ha sido igualmente 
objeto de gran atención por parte del Go
bierno. 

De cuarenta y ocho mil kilómetros destruí 
dos por la guerra están restablecidos para 
el servicio más de doce mil. 

De tres mil ciento treinta y siete puentes 
que habla que reconstruir, desde la fecha del 
armisticio se han levantado ochocientos se
tenta y tres puentes de madera, ciento once 
grandes puentes metálicos y mil ciento veln-
fe puentes de gran luz, además de los que 
fueron restablecidos por el servicio de puen
tes durante el transcurso de la guerra. 

Estas cifras demuestran la actividad des
arrollada y la atención que los poderes pú
blicos han puesto en las reglones devasta
das durante la guerra. 

CONMINACION 
Paris, 1.' 

Según el "Echo de Par ís" el Consejo S u 
premo ha dirigido anteayer una nota a las 
representaciones de Riumania y Servia. 

En ella se conmina a los Gobiernos de Bel 
grado y Buoarest a que firmen sin tardanza 
el tratado de Saint Germain, suscribiendo 
igualmente las cláusulas rechazadas por ellos. 

En caso de negarse a firmar se les exclui
rla de la firma del tratado con Bulgaria. 

LLEGADA 
Londres. 1.* 

Ayer llegó el sha de Persla. Fué recibido 
en la estación por el rey Jorge, el duque de 
Connaught, Mr. Lloyd George y otros ml-

istros. E l sha dirigióse al palacio de Buc-
ingbam. 

EJERCITOS 

Washington, i . * 
E l general Pershing ha preconizado la 

Ido 
orte. 

L j g firmado el armlsUsia tabia ttfitaU í 

te: 
—Aquí nadie piensa en sustraernos a loí 

compromisos fiel afio 191C, ni nosotros he
mos tenido nunca otra opinión que la expre
sada en el convenio de 17 de Septicinbro de 
dicho año. Seria una verdadera locura dejar 
de sostener nuestras cordiales relaciones con 
Francia por un territorio qne no nos iulcro-
sa, porque no le cecesitamos. 

Y tanta mayor seria la locura cuanto quñ 
si ese territorio no nos hace falla para nada, 
una inteligencia intima entro ambas naciones 
nos es ahora más necesaria quen unca. 

SI se ha diferido la puesta en vigor de 
paz, no lo hemos hecho sino siguiendo los 
consejos del mando militar, que advierte en 
Alemania sintonías muy característicos y 
alarmantes de mala voluntad por lo que so 
refiere al estricto cumplimiento de sus com
promisos. Aficma el mando militar Inglés, 
que es más fácil ejercer presión sobre Ale
mania en ias actuales circunstancias, que 
cuando la paz esté concertada de una ma
nera estable y deCnillva. 

Pero es necesario establecerla, a pesar do 
esas sabias medidas aconsejadas por el man
do militar. Ahora bien; la prudencia más 
elemental indica la conveniencia do que no 
Intervengan en esa paz más que las tres 
grandes potencias que han ratificado el tra
tado do paz. 

Con los Estados Unidos no puede contar
se por ahora. Wiison está enfermo, muy en
fermo, no se sabe cuándo curará. Debemos 
ser, por lo tanto, nosotros, sin esperar a 
nadie más, los que establezcamos la paz, ca-
tegórloamente. 

Urge la solución, porque se ciernen peli
gros que es necesario precaver. E l movi
miento nmperialista del Imperio otomano sa 
ha hecho poderoso y temible. 

i Quién nos dice que en Febrero o Marzo, 
cuando podamos entendernos, por fin, no 
nos encontraríamos, de no proceder con 
prontitud, con unos turcos apoyados por un 
ejército poderoso? 

¿Quién podría realizar en un tal momen-
ireaclon de un ejército permanente para ha-1 to ics sacrificios definitivos que habrían d» 
Jer frente a todo acpnlecimicnto Imprevisto I necesarios para acometer la expedición 
- para cumpHr los compromisos internacio-I ^ 1 ^ ^ 
hales entre los Estados Unidos y el contl-
aente europeo. Declaróse también partidario 
Je la formación de un ejército de reserva, 
recomendando que la nación se mantenga al 
nivel de los otros países. 

GABINETE HUNGARO 

Budapest, 1.* 
V a a procederse Inmediatamente a la re

constitución oficial del Gabinete. 

CONSTRUCCION DE BUQUES 

París, i . 
E l ministro de Marina, M. Leygues, ba or

denado la construcción en los astilleros de 
diez buques del tipo "María i-ulsa" y diez 

Pór eso es do Insictlr en la conveniencia 
¡fie conservar Praacia y la Gran Bretaíia, sus 
mejores rclacloQes de cordialidad. 

L a unión de amb»s países es indispensa
ble, si no se quiere que lamentablemente sa 
pierda o se malogre el fruto de la victo
ria. 

-Debóls hacer conocer a toda Francia—< 
dijo al tenninar el aludido personaje al pe
riodista francés—que sinoeriaimamente y de 
corazón estamos con ella en la hora tritiea, 
como lo estuvimos en la hora trágica, du
rante la guerra." 

APROBACION 
Basilea, t.« 

Dicen de Berlín que la Conferencia Inter-

X d C e ^ e L r ^ 65 * M 
el segundo grupo mitad en Brest y la o l r o l ' 1 laternacicnai Oc liusia. 
mitad en Lorienl. 

IHOLATERRA V FRANCIA 

París, !• 

E S P E C I E DESMENTIDA ^ 
- Roma, l . ' -

Se ha desmentido de una manera rotuudá, 
E l corresponsal del periódico "Le Matin" l i a noticia que se había hecho circular estos 

en Londres dice que ha frecuentado los cir- I días pasados, referente a que el general Pe -
julos más autorizados con objeto de cono-1 pino Garibaldl se proponga organizar una 
•er el verdadero estado de loa asuntos I n l e - I expediolón para marchar eobre Flume, c a 

¿•¡«res de Inglaterra. — 1 ds jj'Ann.imziQ./--

:-
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HOKnfi A LOS MUERTOS 
Parta, 

IM«e el pwliWloo "I-e. Journai" que París 
so preparo a ífirtejur d aniversario de euu 
Oiuertus. 

L/i primera eeromwia ofl<'ial se (MlabnrA 
au si semenlerto de Bañeux, a las DUOO J 
DI odia de it loafiarku Dk*io cementerio esta 
stluado a las guar ías de Parts. 

Numerogoe son les muertos eotcrr&doe en 
esa neerópoD?. corrospoodicnces a otras lan -
tas vietímas de la gran guerra. 

Olrna ooremonia» se eelebpsrárt en loa oe-
nortortos de Pere Mohasse y Montpamassc. 

Mafiena por la maflaim, a fas diez en pun
to se verilicará la ceremonia mis importante 
4c este dia, eonsaerada en toda Francia y 
mié «alonias al «uno de la. memoria de sus 
«i*;rto3 alorlosos. 

Per UiíeiaUva del Consejo municipal, se 
ka decidido rendir un komenaje a los muer 
tos de la guerra. 

Todos los Cuerpos constituidos aslstlr&n 
a )a ccremonin, que bebri. de resultar impo
nente y a la que oonourrlr&n senadores, d i 
putados, miembros del Consejo de Estado y 
5c )a Magistratura, oto. 

Las tropas doofllarán bato el pantefin bnjo 
Vis letras doradas de su friso, que dicen: A 
los grandes hombres, la patria agradecida", 
tu presidente de la República pasorA revista 
• las tropas. 

DISCURSOS 
noma, 1 .• 

L i solemnidad de Vlttorio Véneto did co
menzó en presencia de las representaciones 
de ambas Cámaras, autoridades j numeroso 
pfihiloo. 

Dcspuís hablaron los sefiores Nava, Ca -
TlKiia. Luzzati. Itossl, Pitaco y Zummel. 

Bnlre otras cosas el sefior Luzzati eo el 
«fiscurso que pronunció, dijo: 
?—Esperamos conllados en la Justa repa

ración de nuestros amigos y aliados que r c -
•toicron en Vittorlo Véneto gran parto de sa 
salvación y el fimdiunenlo para la victoria. 

Esta se consiguió entonces sin ioterven-
r.tón niDfruna dlñlomitioa y no se sabe por 
<|ii£ fatalidad Italia no ocupó Lubiana, Buda
pest y Vicna, qu . i M ' I 
«onqoistar mnehas cosos que le fueron S:ÍS-

Tormisó haciendo un patriótico llatsamlca 
lo a los amigos de Italia, pora que ésta ob
tenga la recompensa natural de sus esfner-
aos y de sus sacriílolos. 

Después fcabló el sefior Orlando haciendo 
Tcsattar la inrportanola de la batalla, cuyas 
«onseancnclas fueron destruir los Imperios 
más potentes y decidir la victoria de los alia
dos. 

LAS PETICIONES BULGARAS 
Parí», 1.» 

Algunos periódico* dleen que la Comi*lón 
de informes quo entiende en los reclamacio
nes dd Oebiemo búlgaro se muestra dlspuei 
ta a acceder a parte de las peticiones. 
\ "L 'Echo de Parta1* dice que es fácil sean 
Iptraduri^as ligeras reformas en la frontera 
aerhln Migara y en la región de Seort y 
Porol, mostránacFO Igualmente Italia dla-
pucsta a ciertas atenuaciones a ese respecto. 

RETROSPECTIVA 
París, i.» 

Telegrafían de Zurich al "Pettt Joornal" 
quo la "Hoja de las ocho de la tarde" ds 
Berlín declara que entre los documentos que 
el Grihicrao alemán publicará en breve flgu-
ra wna oarta de von Schoern, fechada en 18 
de Julio de 1914 y dirigida al entonces pre-
aidento del Consejo de ministros de Vlena, 
Cn la cual se hablaba del proyeoto de u l 
timátum a Serbia, carta cuyo contenido re
vela la conducta equivoca y el doble Juego 
do Alemania. 

L A FLOTA HUNDIDA 
Pai-ií, 1.» 

K c e " L e Petit Journal" que el» el per ió
dico "New York Herald" se publica una 
aollcia, según la cual el Consejo Supremo 
Me ha ocupado ou mi nrimora sesión de ayer 
do ia sMuarión especial creada a F^inoia a 
eor; secuencia del hundimiento de la flota 
alemana de Peapa-Flow. 

Según f\ periódico amerleaDo, Inglaterra, 
por falta de vigilancia sobro los buques (Ue-
si.ines, oonpvomcUó su responsabilidad y 
ha tildo aonvealdo que Francia recibirá el 
JB'SITIO Bátnero de buques que debía serle 

cotregaoo según toa Uraúocs del convenio 
estipulado. 

VISITA A LOS O B I K H T E R I O S 
' ^ • r • t & s , t. 

ha flesla de Todos loe Santos, celebrada 
por vez primora después do la guerra, fué 
una Bianffoslaolón por lr« muertos de la pa
trie. 

i S presidente do la Repúblioa, M. Poln-
eoré, y su esposa, vKLv .cn esta roafiana ioa 
oementertos, deportando cumei-osas coronas 
en los monumentos. 

Millares ds personas que tienen parientes 
soldados enterrados en los cementerios del 
frente, invadieron hoy la cstasióu del Norte 
{•ara i r a depositar coronas en las tumbas. 

ACUERDOS 
Palia, 1 . 

St Consejo Supremo tía comenzado a estu
diar el proyecto de contestaelón a las obser
vaciones presentadas por Bulgaria respoíto 
Si tratado de paz. 

E l Consejo ha acordado dirigir una nota al 
Gobierno alemán Invitándole a qus ea e l 
plazo más breve posible venga a París una 
Comisión para lijar en unión de los represen
tantes aliados la forma y modo cómo habrá 
de ponerse en vigor el trotado de paz de 
Versalles. 

En esa sota se advierte al Gobierno de Be r 
lín que antea de ponerse en vigor el tratido 
tendrá que firmar la Comisión un protocolo 
referente a la falta de cumplimiento por 
parte de Alemania de algunas cláusulas del 
armisticio. 

JAPON E I N G L A T E R R A 
Tokio, 1.» 

E l Gobierno Japonés anuncia que va a en
trar en negociaciones con Inglaterra para la 
renovación del tratado de alianza anglo Ja
ponés. 

EN L A SORBONA 
París, L« 

Ha tenido efecto en la Sorbona una ce
remonia en honor de los huérfanoa de la 
guerra prohijados por la noción. 

E l presidente de la República presidió el 
»eto y un centenar de bivírfanos rcpnssen-
tab« ai número Inmenso de nifios sin pndro. 

Pronunrlaron dlfi&wsos ni cardenal Amelle 
el ffran rabino, el presidente del Oomitó pro
testante y el mariieal Foeh, quien allrmó la 
solicitud del pais hacia sus hijos. 

En sentida alocución, que fué muy aplau 
dida, M. Polncaré dijo: 

— S i vuestros padres *an muerto fué para 
que Francia y vosotros viváis libres. 

Ser dignos de vuestros padres y vivir para 
hacer vivir a Francia; trabajad para que 
fYanola no muera. 

ALHAJAS DESAPARECIDAS 
Vlcna. 1. ' 

Según dice un periódico, han desaparecido 
alhajas de gran precio de l a sala de tesoros 
de Vlena. 

Se supone que esas sitíalas se las han l le
vado los mieiübros de la íomilla imperial al 
huir a Suiza. 

Entre las piedras preciosas desaparecidas 
liffura uno de los mayores diamantes cono
cidos llamado " E l Florentino", que tiene 
ciento treinta y siete quilates. 

Este dlomoote lo perdió el gran duque de 
I.orena Carlos el Temerario en '.a batalla de 
(irauson en el aflo 1476. 

Además faltan 17 piezas de un valor i n -
ralcabtble, que estaban ratalogadasJ ' 

E L SHA 
Loadles, -1 . 

E n lü comida ofrecida cn el Guild-Hill en 
honor del sha de Persla, habló lord Curson 
refiriéndose a las rclaolODoe entre Inglaterra 
y Persia, cuya eoniuuidad de intcrrescs vie
ne fundameelaila por la posicióa geogridea 
de les dos patees entre si, por las relaciones 
»o mere ¡ales análogas que existen entre ellos, 
por loe intereses políticos que les Ugaa y 
adiímás por la profunda estima que recipro
camente se profesan Inglaterra y Persia. 

E l objeto del acuerdo anglo-persa es ayu
dar s i «ha « restablecer l a pos y. el orden 
y desarrollar los recursos del país. 

E l sha de (Persia, respondiendo, dijo que 
aiialta de asegurar en Inglaterra su pro-
péüito 'le visitar algunos grandes centros In
dustriales. 

Agregó que uno de les pensamtenlos mis 

apradables que abriga es el de entablar nj 
laclones oomerolales muy eatcnsas oorditii 
y estorchaa entre Oriente y Oeoidante, 

MOVIMIENTO ABORTADO 
~, , LIMW*, 1.. 
Dloe la Prensa que l a proyectada hoek 

del personal do los servicios eléoMoos pn 
1 ihlemcnle no Be rtiaUzará. 

Esta huelga .quería aproveokons ocrr 
partida para un movimiento genarea. 

NOMBRAMIENTOS 
Washington. 1 • 

Ha sido nombrado presidente del Col 
greso del Trabajo próximo a celebrarse i 
ministro del Trabajo. 

L a Confederación General del Trabaje I 
nombrado representante suyo en la mesa í 
Congreso a Mr. Gompcrs. 

ORDEN DE PARTIDA 
Washington, 1.* 

Comunican de San Luis que un roglmiu 
to y una sección do amctralladoraa han : 
cibido la orden de salir en direeelén o 
regiones mineras del Oeste de Virginia e InJ 
dianópolls. 

E l tribunal federal ha pubncoda « n deer» 
to a los directores mineros federales qu« 
declaren la huelga. 

ELECCIONES 
Sema. 1.» 

Durante las elecciones para el Consejo us 
clonal en el cantón de Berna et nuevo partt 
do de labradores, artesanos y hurgúese)-' té 
obtenido 16 puestos. Los socialistas han ob̂  
tenido varios puestos. 

SOBRESEIMIENTO 
Parta, 1'. 

Se ha dictado sobreseimiento de elausal 
ra en favor de Carlos Humbert en el asu» 
de los contadores eléctricos. 

CONTRA E L LOCK-OUT 
Parle. 1." 

E l ministro del Trabajo ha ordenado 
prefecto de I.you y al Inapectpr del TvaPij 
jo que gestlunen con rapidez ra soliKtióa 
lock-out del ramo de construcción ds a<i .• 
capital. 

CAMARA LUXEMBURGUESA 
Luxemburgo, 1.' 

L a nueva Cámara de los diputados se o ' 
pondrá de TOtettatete católicos, de nueve s 
clallstas, de nueve radicales, siete naolí: "•• 
listas y dos ttidenendientes. 

Imprenta do E L PRINCIPADO, EseodUIcrs Blandís ,3 bis, bajos 

Servicio telefónico 
de madrugadí 

DE BURGOS Y MAZO 
Madrid. 5 

E l minislro de la Gobernación ha inan:rj 
tado esta madrugada que en el Consejé 
había aprobado, en lineas generales, e l 
yecto de trabajo a domicilio, latercaláuiioH 
algunas pequolVas niDdiflcacIones, a '] 

puesta del sefior Sánches Toca. 
Se empezó a estudiar el proyecto de 

fotma electora], del cual ha entregado el i 
Aor Burogs copias a sus compañeros. ro¿ in 
doles que lo KMiludlon y propongan aauela| 
modlDcae.ionea que eonslner«»n ronvenlrn!'* 

Agregó que la principal dlflcnltad con 
ha tropezado este.proyecta, ba sido lo r< 
tivo ai voto que se les concede a la-i - - " I 
Jeres, con- lo cual no parecen muy coi':'r'l 
mes algunos itiíaií.!rofi. 1 

No obstante cree que esta dinculfal ' " I 

Se le preguntó al ministro si en el 
sejo se nabU acontado declarar en B ^ ' r L 
lona el t s ta iu de guerra con motivo del J I 
out patronal. , I 

— i o s aguas no van por ese camino— 
jo—. L a autoridad civil Üene tomadas las 
resárias medidas, pues ella ea la únlra 
puede apredar el momento en que daba 
iizarse el estado do guerra. 

Yo no oreo que tengamos que Hfff . 
'.»('• extremo, puos anles de llegar a ^ " v l 
bremos dé utluzai- otros muchos recurf"! 


